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Se dec lara de urgencia 
la c o n s t r u c c i ó n de ocho 
mil viviendas protegidas 

s= • \ 

M o d i f i c a c i ó n d e s u e l d o s m í n i m o s d e l o s 

f u n c i o n a r l o s d a l a A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 

El Wm wA Dos míen w i a n í o los mm k la Mw Mi 
Madrid .— En el Minis te r io de in fo rmac ión y Turismo se f a c i l i 

té anoche la siguiente referencia de lo tratado en el Consejo de 
niinistros celebrado en el día de ayer bajo la presidencia de Su Ex-
ce¡encía el Jefe del Estg'do: 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Acuerdo por el Que se remite a las. Cortes, un proyecto de r é g i 
men ju r íd i co de la A d m i n i s t r a c i ó n , en la que se de l imi tan las a t r i -
tuciones y competencias de sus ó r g a n o s y autoridades superiores, 
p cst?>'Jece la j e r a r q u í a y requisitos formales que han de adoptar 
las deposiciones y resoluciones administrat ivas, y se regula la res-
p b n r ^ H i d a d c i v i l y penal de los ministros, subsecretarios, ciirecto-
¡cs vi'.'.rierales y de les funcionarlos púb l i cos , que podrá exigirse por 
•jo.-, particulares 9in necesidad de previa au to r i zac ión administr- i t iva. 

Recursos de agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS EXTERIORES ' . ' : -
Informe sobre pól i t ica exterior. 
Acuerdo por el que se aprueba la cesión al Estado dé la finca 

•1.a Lumbre", afectandcla al M-iriisterJo «cte Asunto-. Exteriores 
.Decreto por el que se nombra al embajador de España en Ca-

-racas, Excmo. Sr. D. Manuel Valdés L a r r a ñ a g a , como embajador 
extraordinario p «ra que en mis ión especial represente a España ' on 
ki t ana de p e n s i ó n de Su Excelencia el presidente electo de la 
República de Nicaragua. . . 
rsDaf?,"CLfil6n ^ P ^ c i t o al pr imer embajador de T ú n e z en 
J.USTlCÍA 

Decretos do conva l idac ión de t í tu los nobi l iar ios . 
.•combinación j ud i c i a l . 

. Expediente>..de indulto y de l ibcrkicl condicional . 
Expedientes de t r á m i t e , . 

E J E R C I T O • „.• . • .' 

ne 5 l i W i ? i C i . ^ ' s c ^ ^ í 1 ^ a! empleo de inspector medico 
de segundd ciase-al coronel . .médico don I s id ro R o d r í g u e z Medrarlo. 

A h o r a i n v i t a H a d a r a l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

s u v i s i t a a H u n g r i a 

también a íslandia 
S e « a l e g r a r á » d e 

Rusia "advierte" 
N u e v a p r o p u e s t a a m e r i c a n a s o b r e e l d e s a r m e a t ó m i c o 

Londies.— Husia c o n t i n ú a hoy 
su serle de amenazas contra los 
pa í ses ce la NATO, al advert i r a 
Is landia que puede verse obliga
da a atacar de forma defini t iva 
a los agresores y a stis bases 
"donde quiera que se encuen
t ren" . 

Él bo l e t í n clel Minis ter io de De
fensa soviét ico publica un comu
nicado, que ha sido t ransmi t ido 
por la Radio de Moscú , en el que 
se dice que la re t i rada de las 
tropas norteamericanas re I s l an 
dia es la ú n i c a fo .ma de garan
t izar la seguridad de! pa í s . 
OCTAVILLAS F I R M A D A S POR 

GRIVAS 
Nicíisia. - - Han s iúo d i s t r i b u í -

dcs en Nicíisia octavillas de la 
E.O.K.A. qu? piden se levanten 
las medidas de urgencia. Es la 
p r imera vez, desde el 14 de M a r 
zo, que aparecen octavillas de es
te t ipo firmadas por el jefe de la 
o r g a n i z a c i ó n nacionalista, coro
ne l Grivas. 

Entre tanto , la, b ú s q u e d a , por 

Noiubramiento de otras altas 
jerarquías nacionáles de 

?7- E. T . y de. Las JONS 
^ M a d r i d . - Ei j e í e nacional del 
Movimiento, a propuesta del m i 
nistro secretario general, ha fir
mado los;.siguientes nombramien 
tos: , ' 
^Dopr Alfredo J i m é n e z - M i l l a s y 
P u ^ r r e z , vicesecretario general 
ae> Movimiento . 

Don Fernando Herrero Tejedor 
delegado nacional de Provincias. 

Don Anton io M a r í a de Or io l y 
Urquijo, delegado nacional de 
Auxi l io Social. 
- Enrique Salgado Torres, 
tesorero general del Movimien to 

Don Juan de Dios C o r t é s G a 
llego, vicesecretario nacional de 
o rgan izac ión admin i s t ra t iva de 
la D e l e g a c i ó n Nacional de S ind i 
catos. 

Decreto per el que se asciendu 
al empleo de inspector méd ico de 
segunda clase, al coronel méd ico 
don Federico Arteaga Pastor. 
• Expedientes de t r á m i t e - y de l i 
bertad .condicional, 
MARINA 
• Decretos de personal. 

Decré tes por los que se resuel
ven • diiyersos expedientes de la 
c e m o e í e n c i a del Departamento. 
HACIENDA 
v , Expedientes de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

Decreto-Ley por el que se mo-
¡ d id ¡ can los sueldos minimos de 
i Jos funcionarios de A d m i n i s t r a 
c i ó n Local . . . 

Decreto por el que se consti
t u y e ol pa t rona to de viviendas 
para el personal del Parque M ó 
v i l de Minis te r ios Civiles. 

Decreto sobre . a d q u i s i c i ó n de 
te leimpresores con destino a abo
nados al . servicio de ••Teles". 

Expedientes de c o n s t i t u c i ó n de 
entidades locales menores; (le 
c r e a c i ó n do escudo h e r á l d i c o m u 
nic ipa l y do c o n s t i t u c i ó n do u n a 
mancornuni d a d i h t é r m u n i c i p a l 
entre varios ayuntamientos de- la 
p rov inc ia de Teruel, pa ra el 
abastecimiento de aguas pota-
hles. 

¡ i 
Ui i amplificador de 
luz de ent rme poder 
llamado «ojo de gato» 

Baltímorc • (I^aryland). La 
fuerza aérea anuncia ha des- • 
..•uroHado un nuevo aniplifica-
.clor de la luz que puede ser 
•la sojución a las p réguh tas ro-
.ísiiv,-;;- ..'i Ic.í irdi»Ebrioso.? ca-
•iiálef? de Marte. Esta, innova
ción se denomina «ojo de gato» 
y se afirma ha abierto el cum-
.po para poder realizar foto-
íííaf ias de una exactitud in 
creíble. 

. Con el nuevo amplificador 
pueden realizarse fotografías 
de los planetas en varias mi
lésimas de segundo. El asom-
btofeo poder de amplificación 
del «ojo de gato», varios cien
tos de millones de veces lo 
.normal, también permi t i rá a 
.los científicos fotografías de 
zonas o.ue anteriormente no 
.han sido vistas, a ú n con la 
ayuda de los mejores telesco-
•nioo. Efe. 

(P(n-(L a tercera p á g i n a ) 

la piéxíina Feria Al Mp i q u r le pos 

países j x t o j e r o s 

g e n e r a l d e 

e n 
, Valencia, — E l min i s t ro de Co
mercio ha aceptado la i n v i t a c i ó n 
Que se le ha hecho para presidir 
¡a i n a u g u r a c i ó n de la X X X V Fe-
g a Muestrar io In te rnac iona l de 
vaiencia) el pi-óxi.-nQ ¿ j a 1 de 
^ayo . . 

A d icha Fer ia concurren diez 
y seis paisas extranjeros: Ale -
" i a m a Occidental con mercan-

por VJX val01" aproximado de 
rnn marcos; Aust r ia por va-

joi da diez m i l d ó l a r e s : Bé lg ica . 
P?-?. lTlercancías por i m o o r í e de 
^ya t ro millones y medio de f r a n -
m ñ belSas; Dinamarce,. con 500 
m i l coronas danesas: Estados 
unidos, con 60 m i l d ó l a r e s ; F r a n -
^ a, con 127 miilones.de francos; 
^ g l a t e r r a , con 117 m i l l ibras; 
^oianda, con 300 m i l florines; 
Jfaaa, con QQ mil dólares- Sue^ 

^a , con 640 rn i l coronas; Norue-
^ > con 10 m i l coronas norue
gas; Suiza, con 6O0 m i l francos 
uizcs. A d e m á s , concurren t a m -

T-^n, Colombia, Man*uecos y 
^.^chtenstein.—Cifra. 
« O N JUAN BENEYTO. EN 

B A R C E L O N A 
rQra.rceIona- ~ E1 director gene-

f l ae Prensa don Juan Beneyio 
J-umplimentó esta m a ñ a n a a las 
Primeras autoridades. A p r imera 
ño ra de la tarde ofreció u n a l 
muerzo a los directores de l a 
Prensa barcelonesa, 
^ i i ? s e ñ o r Beneyto c l a u s u r ó a las 
•J'eto en ei Palacio de la V i r r e i -
^ f . l a expos ic ión de la Semana -anta.__Cifra 
I L U S T R E VIAJF.KO 
n i f l1^3^' "~ Procedente de Ro-
crio lle8ado el ingeniero i r a n -

^ M . Marcel Leloup. director 

v e t a r a e l I n s t i t u t o Forestal 
cia^ yestigaciones y Exper ien-
ma^' >s ^ ^ h l a c i o n e s p r ó x i -
Kerf i^ ^ d r i d . la Escuela de I n -
va t a r ° l C h o p o s , y en H u e l -
b i a n ^ b l e n r e c o r r e r á las repo-
ÜP f0ne.s realizadas con especies 

crecimiento r á p i d o 

: • • 

Denver (Colorado), — E l p e q u e ñ o R i m e l l Chency. de tres a ñ o s de 
edad, es un entusiasta de les "perros calientes", como lo demues
t ra en esta fo togra f ía , d e s p u é s de prepararse un gigantesco 
"sandwich". Lo malo es que e l perro es de verdad.— (Foto Cifra) 

parte de las fuerzas b r i t á n i c a s se 
Seguridad, de Gtóvas c o n t i n ú a en 
toflo Chipre. A tófc^especlo, Jas 
citadas octavillas ai-ienazan con 
la r e a n u d a c i ó n de las actividades 
de la E.O.K.A. s i e? gobernador 
Hardiing no pone fin a la "ope
r a c i ó n Grivas".—Efe. 
P R O Y E O I I L E S Ñ O E T E . U 1 E R I -

CANOS 
P a r í s . — La NATO ha anuncia

do que se e n t r e g a r á n tres tipos 
de avanzados proyectiles defensi
vos nortea me l"icam*> a "ciertos 

p a í s e s " de la O r g a n i z a c i ó n , s e g ú n 
el programa de ayuda mutua pa
r a e l ejercicio económico de 1957. 

Los proyectiieis sovi el "Hcnes-
tc John", el "Matador" (ambos 
de t i e r r a a t ie r ra ) y ei "Nike" , 
que se emplea de < ierra a aire. 

Aparentemente, se han i n c l u í -
de en la lista otros tipos de ar
mas avanzadas, pero ei Cuartel 
general de la ÑATO n ó ha dicho 
naoa a l respecto. 

Los proyectiles' s e r á n t rans
portados en b a r e c í desde los Es
tados Unidos e, i r án des pro vi s tos 
de Mis detonantes a t ó m i c o s , ye. 
que ía 1/ey prohibe hx los Esta
dos Unidos l a ventíá o t rans ic -
r e í e n c i a d é coinprtnentcs a t ó m i -
ces para armas.—J/te. 
CONVENIO COMERCIAL 

RUSO-CHINO 
Londres.— Se ha firmado u n 

pacto comercial ch iko - sov ié t i co , 
anuncia Radio P e k í n . S e g ú n el 
acuerdo l a U n i ó n Sov ié t i ca en-
v i a i á a China m á q u i n a r i a pesada, 
inc luyens ,» equipo para perfora-
cknesi, equipe para minas, ins
t rumentos cient í f icós y pe t ró leo , 
productos de acero y drogas. C h i 
n a e n v i a r á a R'usra tinigsteno, és -
t a ñ o , mercurio, madera, seda, té , 
.naranjas y otros productos. 

55ÜELGA 
P a r í s . — Tres de los m á s i m -

p-artantes-: sindicatos ferroviarios 
han acordado i r a la huelga en 
toda Francia, duva- ^cnaventa y 
echo, iio-sas, e-Átr* ./ m i é r c o l e s y 
el. jueves p r ó x i m o s . 

L a huelga se considera un i n 
tento para í o r z a r a los ferroca
rr i les nacionalizados a que nego
cien las subit'as de salarios, pen
siones y condiciones de t rabajo 
directamente con los sindicatos. 

Los sindicatos que preparan la 
huelga proc laman que el ochen
ta y cinco por ciento de los fe-
r roviar ics franceses e s t á n con 
ellos.—Efe. 
PROPUESTA NORTE

AMERICANA! 
Londres. — Estados Unidos ha 

prepuesto que las cinco naciones 
nucleares conf íen a sus c ien t í f i 
cos la, r u p t u r a del punto muer to 
s ó b i e desarme a tómico ' existen
te entre e l Este y el Oeste, con el 
fin de, d e s p u é s , "canalizar" toda 
la f u tu r a p r o d u c c i ó n nuclear en 
u n p rograma m u n d i a l de " A t o -
mes- para la paa". 

E l delegado norteamericano, 
Haxold Stassen, a d v i r t i ó ante l a 
s u b c o m i s i ó n de Desarme, que 
otras naciones f a b r i c a r á n pronto 
bombas a t ó m i c a s , a menos que 
se llegue a u n acuerdo entre las 
trejj ú n i c a s potencias que ac tua l 
mente las poseen: Estados U n i 
dos. Rusia y Gran B r e t a ñ a . 

Stassen p id ió l a c e l e b r a c i ó n de 
una conferencia de t é c n i c o s el 
Í J d é Septiembre p r ó x i m o , con 
el fin de elaborar u n sistema i n 
ternacional 6 o inspecc ión , el 
p r inc ipa l o b s t á c u l o hasta ahora 
para hegar a u n acuerdo sobre 
la t e r m i n a c i ó n de la carrera de 
armas a t ó m i c a s . El delegado no r -
teamericann propuso que d e s p u é s 
de esa conferencia, Estados U n i 
dos, Rusia. Gran B r e t a ñ a . F r a n 
cia y C a n a d á "canalicen" toda su 
p r o d u c c i ó n de uranio y p lu ton io 
y l a dediquen a usos pacíf icos. 

E; delegado y viceminis t ro so
v ié t i co fíe Asuntos Exteriores. Va-
ler ian Zor in , no presmto n i n g u 
na, objeción inmediata a l plan-
M a n i f e s t ó que Rusia e s t u d i a r í a 
cuidadosamente la propuesta. 
¡ a h o r a : 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Hungr ía , ha informado al secre-! 
tarjo general de las Nacione?. 
Unidas, quei puede acudir a B u 
dapest en el momento que lo de
see. 

El embajador h ú n g a r o en la 
ONU vis i tó esta m a ñ a n a a H a m -
marskjo ld . Poco d e s p u é s €c la v i . 
sita, l a d e l e g a c i ó n h ú n g a r a hizo 
publ ico u n comunicado, en que se 
dice que él Gobierno h ú n g a r o se 
a l e g r a r á de su visi ta a H u n g r í a 

l)n periódico oficial inglés 
dice que debe incrementarse 
el comercio de exportación 
de Inglaterra con fjpana 

en cualquier momento conve
niente para él .—Efe. 

HOY, SERA OPERADO E D E N 
E N BOSTON 
Boston. — Mañana sufrirá una 

sejíilnda operación intestinal el cx-
priiner ministro británico sir Antho
ny Kden, que será practicada por el 
cirujano doctor Richard B . Catteil, 
el misino que le ope.ró hace cuatro 
años . 

T a m b i é n dec la ra qae ona m a y o r i o v e r s i ó f l 

b r i t á n i c a paede ayndar a nues t ra i n d u s t r i a 
Londres.—Conviene conseguir u n incremento del comercio de 

e x p o r t a c i ó n de Ing la te r ra con E s p a ñ a , dice hoy el ó r g a n o ouciai uc 
la D i r e c c i ó n de Comercio b r i t á n i c a . 

E l a r t í c u l o so refiere a l publ icado ayer, en el que se p o m a oe re
lieve -e l gran progreso en el campo i n d u s t r i a r ' c 0 ? 1 ^ ^ 0 P 0 ^ J . f j l t 
ñ a , que ha hecho que ta l p a í s sea el mayor mercado fuera de M i i o p a , 
excepto los Estados Unidos, I r a q y Venezuela. _ . . Hrf ,„ 

. BiCe t a m b i é n el ar t iculo , escrito por el consejero comerc ia l r r ! ; l 0 ' í 
Embajada b r i t á n i c a en M a d r i d que ^existe terreno para una mayor 
i n v e r s i ó n b r i t á n i c a " con el f in de ayudar a las industrias e s p a ñ o l a s a i 
establecimiento de modernas instalaciones. 

•El Reino U n i d o - a g r e g a - ha sido, desde hace t iempo, el ^ me-

de u n comercio con Es-
exp1 

ekSa "Esta es la promesa —termin;:- diciendo 
p a ñ a : u n comercio bás ico , en el que tanto ü s p a n a como el Reino u m -
ún necesitan cada uno los productos del otro, y una e x p a n s i ó n _comrT -

l c ia l on la cua l G r a n B r e t a ñ a debe aumentar su p a r t i c i p a c i ó n .—.ai. • 

contraer m i 

Quebec ( C a n a d á ) . — Cecilia, una de las mund ia lmen te conocidas quin t i l l i zas Dionne, son
r íe a sxi novio Phili.ppe Eangois, con ei que se ha promet ido y c o n t r a e r á m a t r i m o n i o 

p r ó x i m á m e n t é . — (Foto Cifra) 

a s 
reso lverán sobre la cal i f icacim d é l ó á proyectos de 

casas con presupuesto menor a 

r a o , a s i m i s m o , o t o r g a r l a s c o n c e s i o n e s d e a n t i c i p o s 

y , e n s u c a s o , l a s d e l a s p r i m a s a l a c o n s t r u c c i ó n 

¡ti SK 

M a d r i d . — Los Minis te r ios de 
Hacienda y de la V i v i e n d a dis
pon en conjuntamente , por una 
orden que inserta el " B o l e t í n O f i 
c i a l del Estado" que los proyec
tos de viviendas "un i f ami l l a r e s" 
cuyo presupuesto no exceda cié 
10Ó.O00 pesetas sean informados 
t é c n i c a m e n t e por los arquitectos 
asesores do los Consejos p r o v i n -
Glales de la Viv ienda , resolvien
do la d e l e g a c i ó n p rov inc ia l so
bre la c a l i í i c a c i ó i i ^ p r o v i s i o n a l de 
estos proyectos, ü s t o s proyectos 
de ren ta l i m i t a d a con presupues
to infer ior a 100.000 pesetas,, por 
lo que respecta a las viviendas 
que hayan de construirse en la 
p r o v i n c i a de M a d r i d , con t inua
r á n r e g u l á n d o s e por el r é g i m e n 
establecido en la o rden de 12 de 
Ju l io de, 1955. 

Facul ta a los delegados p r o v i n 
ciales teniendo en cuenta lo esta
blecido en el a r t í c u l o 135 del Re-

amento de 24 de Jun io de 1955, 
p a r a que en su nombro y repre
s e n t a c i ó n de la D i r e c c i ó n Gene
r a l del I n s t i t u t o Naciona l do la 
Viv ienda o torguen las concesio
nes de anticipos y, en su • caso, 
de p r ima a la c o n s t r u c c i ó n , exi 
giendo la c o n s t i t u c i ó n de hipo
teca a favor de d icho Ins t i tu to , 
en g a r a n t í a del re in tegro de és
tos auxi l ios e c o n ó m i c o s . 

luí) los proyectos de viviendas 
^ u n h ' á h í ü i a r e s , los informes ¡so
bre f iscal ización p rev ia del gas
to, .serán emitidos, con"".) delega-; 
dos de Ja i n t e r v e n c i ó n general do 
la A d m i n i s t r a c i ó n del Estado, pol
los interventores de Hacienda do 
las respectivas provincias; con 
e x c e p c i ó n de las de M a d r i d . Pa-
t é H ejercicio de su función fis
cal se a t e n d r á n a las disposicio
nes vigentes en la mater ia y por 
lo oreceptuado en la ley de 15 
de Ju l io de 1954, sobre viviendas 
de renta l imi tada , y en el regls-
mento y disposiciones comple
mentar ias de la misma. 

P a r a c u m p l i m i e n t o de lo dis
puesto anter iormente , los dele
gados provinciales, una vez que 

^ * Ú » í & 5 k ' & í í í ^ S í Í Í S ^ * r í í & & & S K a é K á % i ^ * X « 5 8 K HS 

los proyectos de viviendas " u n i -
í a m i l i a r e s " so encuentren en s i 
t u a c i ó n de d ic ta r el acuerdo de 
ca l i f i c ac ión provis ional y redac
tada la m i n u t a de dicho acuer
do, h a r á . e n t r e g a de los expedien
tes al in terventor de Hacienda 
en la provincia , quien los do-
v o l v e r á con .su informe a l a De
l e g a c i ó n p rov inc ia l del Ins t i tu to 
Nac iona l de la V iv i enda para 
que pueda dictarse el referido 
acuerdo, si el i n fo rme es favora
ble, o con t inua r la t r a m i t a c i ó n 
que corresponda, en o t ro caso. 

Los interventores de Hacienda 
en las provincias f o r m a r á n par
te de las mesas do los concursos-
s ü b a s t a s que se celebren en las 

provincias respectivas para ad
jud icar las obras do viviendas de 
"renta l i m i t a d a " , a e x c e p c i ó n de 
la de M a d r i d , ostentando l a de
s i g n a c i ó n de la I n t e r v e n c i ó n Ge-' 
neral de l a A d m i n i s t r a c i ó n de l 
Estado, s e g ú n se establece en e l 
ar t iculo 77 del Reglamento. 

L a nueva t r a m i t a c i ó n que se 
autoriza por esta orden, s e r á de 
a p l i c a c i ó n a todos aquellos expo
dientes que en la fecha de su p u 
b l i c a c i ó n no se h u b i e r a n env ia 
do por las Delegaciones p r o v i n 
ciales a la D i r e c c i ó n Genera l del 
I n s t i t u t o para o torgamiento de 
escr i tura do c o n c e s i ó n de aux i 
lios e c o n ó m i c o s y c o n s t i t u c i ó n de 
hipoteca.—Cifra. 

E l p a r t i d o d e l s i g l o e n 

P r o c e d i m i e n t o d e u r g e n c i a c o n t r a l o s d e l i t o s d e t r á f i c o 

el p'eno de la Comisión de Justicia de las Cortes aprueba 
el proyecto de ley de reforma de la de Enjuiciamiento Criminal 

Madrid .— En el salón de la sec
ción segunda del P a l í e l o do las 
Cortes, se ha reunido bajo la pre
sidencia de- don José I t é ñ e z Mar
t i n , el pleno de la ( emi s ión de 
Justicia, par í dictaminar sobre el 
proyecto de Ley de refCrina de la 
de Enjuiciamiento Cr imina l . 

Comenzó la sesión a las siete de 
la tarde con asistencia de gran 
n ú m e r o de procuradores pertene
cientes á dicha Comis ión. La püw 
Hencía nombrada par;i emi t i r el 

integrada por los r 
.1-

mforme estaba 
s e ñ o r e s den Luis F i l g u t i r a y A l 
varoÉ de Tcledc, don T o m á s Guis-j 
tau Manzant ín i . . don Juan Angel 
Ortigosa I r igoyen , don Mariano 
Puigdollers Óliver y don Eduardo i 
Melero Massa, que a s u m i ó la de-1 
fensá del informo. 1 

Este proyecto de Ley, aprobado i 
en Consejo de Ministros y env í a - i 
do a las Cortes en Noviembre de 
1956, modifica los a r t í cu los 779! 
al 803, arlibos Inclusive, de la v i - ' 

gente Ley de Enjuiciamiento Cr i 
mina l , articules q ü s se agrupan 
en el t i t u l e tercero del l i b ro cuar
to del mencionado cuerpo legal . 

Tiene por objeto esta reforma 
deten i da me n le estudiada por la po
nencia y debatida en el Pleno do 
1; Comis ión , establecer un pro
cedimiento de urgencia para la 
repres ión de ciertos delitos, en
tre ellos los llamados delitos me-
ncres y los cometidos por impru-
dentia en la clrcufcacióri, los cua

les reclaman la o r g a n i z a c i ó n dc-
un proceso ág i l y r á p i d o que, sin 
mengua de la defensa y g a r a n t í a 
de acierto en el fallo, reporte una 
e c o n o m í a de t iempo, economía que 
t a m b i é n puede hacerse extensiva 
a! erario púb l i co , porque bien 
sabido es cuanto cuesta un proce
se largo para un del i to m í n i m o . 

Varias son las normas presenta
das al proyecto de Ley haciendo 
uso de la facultad que tleneh tr~ 

(Pasa a última página) 

Madrid - - E n la parte superior una vista p a n o r á m i c a del Sta-

n l 1 ! " , Chester LTmted. Presenciado por m á s de 125 000 ex-
^ e f S l L r ^ P O n d Í e n t e a ^ Seniifin?1 de ^ ^ de Europa. 
MadVid í í n ^ . í r0r ' ",omento producirse el primer gol del 
Madrad, r e m a t a d » de cabeza por Rial . pese a la estirada, del por

tero inglés. — (Fotos Ci íra) 

http://miilones.de
http://con.su


\ O es de tov; 
fino de aace 

muciio tiempo, 
dinsmos qus se 
trat? de una 
cesíu m j r e —o 
un mal— lave -
terada. En mu
chas ocasiones 
n o s enconlra-
mo? con que por 
l a C o m 1 s ion 
municipal Permanente se adop
tan acuerdos de autorización de 
ebras que o están concluidas o 
fueico iniciadas sem?nas o mes3s 
antes. 

Esto, de tan mal e íec to para 
U público, tendrá alguna razón. 
Y sobre todo tenia la de que, al 
parecer, se ha ido dejando qira 
las cesas fueran asi y asi han 
ido, repetimes, tiempo y tiempo. 

Y lo mismo ocurre con las 
obras que con las autorizacio
nes para apertura de estableci
mientos. 

Temíamos que eso obedeciera 
a una nerma burocrática, deri-
\ c á a de trámites inevitables que 
preducian dilaciones más o me
nos amplias. Ma?, por lo visto, 
es tábamos confundidos de me
dio a medio, puesto que en :s-
tas mismas columnas aparece 
hoy una enérg i ca nota de la Al
caldía recordando las prescrip
ciones legales que obligan a so

licitar v t--Hitar 
con el adecuado 
permiso para la 
real ización de 
obra; > advierte 
severame n t e a 
los propietarics 
de que se trate, 
en evitación de 
sanciones y per
juicios que pue
den irrogárseles . 

Nos parece natural esz deter
minación de la Alcaldía. Y nos 
parecería todavía mejor si a ella 
ss añade recordar también a 
quienes efctüan obras que dsn 
lugar a la colccación de vallas 
la c o l i g a c i ó n en que se encuen
tran de reparar les desperfectos 
que originen con ellas en las 
aceras, donde a veces se levan
tan baldosas cuyo hueco se eter
niza, con el consiguiente p e ü 
para los viandantes. 

Estimamcs que, llevando con 
la adecuad? escrupulosidad ül 
cumplimiento de eses principios 
legales referidos, no se volverá 
a dar el caso de que, en la re
ferencia de las sesiones muoici-
psles aparezcan, por ejemplo, la 
aprobación preceptiva del Ayun
tamiento para efectuar la cons
trucción de un edificio cuyas 
ebras no sólo están iniciadas si
no concluidas... Como ha «uce-
üido no hace mucho...—B, !. 

A c t u a l i d a d 

i la iim 
Ya está últimado el horario de los cultos 

de Semana Santa en la Catedral 
Todas y cada u n a de las c o í r a -

dias burgalcses se p repa ran ya 
pa ra da r el debido realce a las 
t radicionales solemnidades de la 
Semana Sania y t amb i6n las pa
rroquias de la c iudad u l t i m a n 
poparat ivos a f i n de que los c u l 
to:: de los d í a s santos r ev i s t an el 
m á x i m o esplendor den t ro de la 
severidad de la l i t u r g i a ca tó l i ca . 

E l V i a Crucis peni tencia l que 
t e n d r á lugar el Viernes Santo y 
organizado por la A c c i ó n C a t ó l i 
ca se c e l e b r a r á n a las doce de la 
m a ñ a n a de ese d í a . P a r t i r á de 
la iglesia do San Esteban y rc -

K i n i i t a i l i ile l i l i 
Gobieruo Civil 

U RCULAR.—Habiéndose censti-
Uikio la Junta prcvincia l reviso-
ra de Ayuda FamilpaT, a tenor de 
le prevenido en el art iculo 16 de 
la Ley de 27 de Diciembre de 
1956, han sido sometidas a cono
cimiento de la misma aquellas 
situaciones que ofrecen con-fusión 
en la ap l i cac ión de la p r á c t i c a 
de los distintos conceptos de lá 
citada Ley y habiendo adoptado 
cr i te r io sobre la def ini t iva reso
lución de los mismos se acordó 
elevar la oportuna, sugerencia a 
la Superioridad aprobando acue
lla prepuesta o bien acordando 
lo que considere justo conforme 
al parecer que imperase .eíi la Di 
recc ión General dé Admlnstra-
ción Local. 

Igualmente se a c o r d ó s i ^ n t í i -
car a las Ccmisioms Especiahs" 
Locales de ayuda Famil iar que 
eslaridq revesSida' esta Junta pro-
vincía l do un c a r á c t e r de ó r g a n o 
resolutivo y de a p e l a c i ó n , de cen-
í o r m i d a d a lo preceptuado en el 
a r t í cu lo 18 de la repetida Ley, 
no se considera pertinente la Ele
vación de consultas por parte íie 
las comisienes locales, toda vez 
que é s t a s , en uso de las a t r ibu
ciones que les e s t á n concedidas 
h a b r á n de proveer s e g ú n su cr.i-

C i n e C o r d ó n 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

cwi Sidney Chaplin, 
Ainfrey Dalton 

L a pe l í cu l a de pensamiento 
m á s profundo del a ñ o 

Sesiones: 3'15, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada todos púb l i cos ) 

C O L O S A L D O B L E 

C O N F E S I O N 

M i h i j o J o h n 

(Autorizadas todos públicos) 

6 U I Á D E L E S P E C T A D O R 

C O L I S E O . — ^'Caballero enmas-
caradoV C2) y " E l ta l i smán" (1). 

C A L A T R A V A S . — "Cuando l o s 
mundos chocan" (2) y " L a Ceni 
cienta" (1). 

C O R D O N . — ^ 0 ^ 0 8 1 0 ^ ' (3). 
G R A N T E A T R O , — "Bandiiio" 

<3). 
POPULAR. — "Confesión" (3). 

t "Mi hijo John'* (3). 
l íEX. — "Horizontes lejanos" (2) 

y "Extraño suceso" (3) . 

terlo sápfe cada uno efe los ex-
pcdlenes de su propio personal 
y solamente cuando el funciona
rio que. se considere lesionado en 
s u í derechos haya recurr ido con
tra él acuerdo munic ipal ante la 
propia Corporac ión y confirma
do per és ta su acuerdo o r i g i n a l 
pr r r r .overá el recurso de alzada 
ante !a Junta de Hevisión. provin
cial que h a b r á de resolver def ini 
tivamente sin que su acuerdo sea 
subceptible de recurso alguno. 

Delegación de Hacienda 
AVISO.—Se hace saber para ge

neral. conocim:ento que con fe
cha 29 díÜ pasado mes, "na toma
do posesión del cargo de inge
niero industr ial al servicio de 
esta Delegación de Hacienda don 
^ ¡ n l i a g o Reig Gisber í , por trasla
do clei que lo d e s e m p e ñ a b a , don 
José Mar t í nez Qi lbe tó , a Bilbao. 

Sección Femenina 
SESION 1>K GINE.—Se, recuer

da a las afiliadas y escola res de . 
Juventudes, que m a ñ a n a domin
go, a las cinco de la tarde, ten
drá lugar en la "Casa de F.le-
cnas", la pelicula. cor respondien
te al mes tie A b r i l . 

Frt-ute de Juventudes 
COM\'0(ATORiA PARA LA FOR

MACION DE MAESTROS INSTRUC
TORES DEL FRENTE DE JUVE.NTU-

V DES.— De acuerdo con lo precep
tuado en e l Reglamento de Escue
las del Magisterio, de fecha 7 de 
Julio do 1950, y conforme a lo que 
•prev-kínd" el b r t í o i l o sexto del 
mismo, respecto a las convoca
torias y e x á m e n e s de -Ingreso, 
la Escuela (del Magisterio del 

Frente de Juventudes "Migue l 
Blasco Vilatela", adscrita a la 
Oficial del Estado 'NPablo Monte
sinos", convoca examen de in 
greso para cubr i r 80 plazas a 
f i n de que los admitidos realicen, 
en r é g i m e n de internado, los es
tudios correspondientes a Maes
tros-Instructores. 

Para informes: Delegación pro
vincia l del Frente de Juventu
des, calle Santander n ú m e r o 2. 

FALANGES JUVENILES D E 
FRANCO.—- En el día de ayer una 
r e p r e s e n t a c i ó n del Frente 'de Ju
ventudes, h izo entrega de un pre
cioso ramo de flores a j a d is t in
guida s e ñ o r i t a Mari i de los Do-
í p r e s Oliver Buhigas, madrina 
de honCT de la Centuria " A l m i 
rante B o n i í a z " , con motivo de 
celebrarse la o n o m á s t i c a de tan 
g e n t i l s e ñ o r i t a . 

Notas y avisos sindícales 
JUNTA PROVINCIAL DE ELEC

CIONES SINDICALES. — Se pone 
en conocimiento de todas las' Em-
pr.sas de la capit.d y provincia , 
que el p lazo s e ñ a l a d o para la pre
sen tac ión en las Entidades Sindi
cales en que se encuentren, deM 
Censo de productores por t r i p l i 

cado, ha sido ampliado hasta el 
dia 10 del p r ó x i m o mes de Ma
yo. 

Por consiguiente, las Empre
sas que aún río hayan efectuado 
la co t i zac ión de les Seguros So
ciales y Mon tep ío correspondien-
les al mes de Marzo, p r e s e n t a r á n 
en el presente mes los boletines 
de co t i zac ión y re lac ión de pro
ductores (haciendo un ejemplar 
m á s de cada uno) en el Sindicato 
correspondiente para su saldo, 
juntamente con los tres ejempla-
n ^ del Censo de productores qüe 
s.' les ha remi t ido , para que les 
sea admitida la c o t i z a c i ó n . 

Aquellas Empresas que por te
ner ccSitúrhbré de l iquidar les Se
guros sociales y Mon tep ío en les 
pr imeros flias de mes, ya lo ha
yan hecho, d e b e r á n obrar de igual 
ipedo ai cotizar las cuotas corres
pondientes al mes de A t r i L 

(níormación militar 
LIBRETA DE MEDICAMENTOS. 

—-Se pone en conocimiento de las 
eia.ses e individuos de t ropa, re
tirados, de los Cuerpos de la Guar
dia Civi l y Pc l i e í a Armada v do 
Trá f i co , que la Superioridad ha 
concedido a dicho personal, el 
beneficio de la l ibreta de me
dicamentos para el suministro 
de los mismos en las farmacias 
mi l i t a res . 

¡ M U J E R ! 
Piensa que carta j u ñ o que 
muere, puede ser un h é r o e , 
un sábio . Un santo que pier
de Ja Patr ia c ¿ i m p l e m e u i e 
un español , que como dice 
José Antounio "es una de las 
pocas cosas: serias que se pue
de ser en este Mundo". F ó r 
mate bien con el Servicio So
cial, para lueffo enseñar . 

c o r r e r á las estaciones del m o n u 
menta l V i a Crucis que se levan
to en las faldas del Casti l lo. 

E n o t ro orden de cosas diremos 
que ya ha quedado fijado asi
mismo el horar io de cultos a ce
lebrar en la S. I . C. B. M . Es el 
s igu ié r i t é ; 

D o m i n g o de Ramos.—A las diez 
de la m a ñ a n a : Horas c a n ó n i c a s . 
A la;; diez y media : b e n d i c i ó n de 
palmas y ramos en la que actua
r á de Pont i f ica l el e x c e l e n t í s i m o 
y reverendisimo s e ñ o r Arzobis
po con asistencia del Excmo. Ca
bildo, E x c m i C A y u n t a m i e n t o y 
Excma. D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , en 
c o r p o r a c i ó n , bajo mazas. Solem
n í s i m a p r o c e s i ó n c laustra l . Pre
d i c a r á el M . I . Sr. Mag i s t r a l , d o n 
Angel Cigüehza;: Misa solemne. 

M i é r c o l e s Santo.—A las cuat ro 
de la tarde: Mai t ines solemnes. 
Canta gregoriano y po l i fón ico . 

Jueves S a n t o . - - - M a ñ a n a . A las 
diez: Horas c a n ó n i c a s . A las diez 
y media : Missa Chr ismat is en la 
que el Excmo. y Rvdmo . Sr. A r z 
obispo c o n s a g r a r á los Santos 
Oleos. Se r e p a r t i r á la c o m u n i ó n 
a los fieles. 

Tarde. A las c inco: Solemne 
misa vespertina. " I n Coona D o -
m i n i " . S e r m ó n a cargo del muy 
i lustre s eño r don D a m i á n P e ñ a 
R á m i l a . Lava to r io de los pies. 
P r o c e s i ó n al monumento . So re
p a r t i r á la, c o m u n i ó n a los fieles. 

Viernes S a n t o . — M a ñ a n a . A las 
túeto: S e r m ó n do P a s i ó n , a cargo 
del M . I . Sr. D . A n d r é s Ortega 
Puente. A las diez: Mai t ines so
lemnes. Canto gregoriano y po
lifónico. 

Tarde. A las c inco: Solemne 
í u n c i ó n l i t ú r g i c a vespertina. Re
cuerdo do la P a s i ó n y muer te del 
S e ñ o r . O r a c i ó n de los fieles. AdQ-» 
r a c i ó n de la Santa Cruz . C o m u 
n i ó n del celebrante y fieles. 

S á b a d o Santo.—Noche. A las 
once menos cuar to : Solemne V i -
gil ía Pascual. A las doce: M i s a y 
c o m u n i ó n . 

D o m i n g o de R e s u r r e c c i ó n . — A 
las diez, Horas c a n ó n i c a s . A las 
diez y media: S o l e m n í s i m a misa 
de pont i f ica l . P r e d i c a r á el muy 
ilustre s e ñ o r c a n ó n i g o magis
t r a l , don Angel C i g ü e n z a . A l f i 
nal , el Excmo y Rvdmo. Sr. A r z 
obispo d a r á la b e n d i c i ó n papal 
con indulgencia plenaria . 
P R O C E S I O N D E L A S P A L M A S 

Ac la rac ion—Para conocimien
to do los c^>yios, centros escola
res, interosaít-ds y p ú b l i c o en ge
neral, se manifiesta quo la ho ra 
do c o n c e n t r a c i ó n fie los pa r t i c i 
pantes en la• P rocoS ión s e r á la de 
las once y media y las doce l a de 
su salida de la iglesia de San 
Losmes. 

B U R G O S 

MOVIMIENTO DEMOGRAf ICO.— 
Durante el dia de ayer se v e r i f i 
caron '.'n él R-gistro Civi l las - i -
guientes inscripciones: 

Nacimientos: J c s é Luis Manso 
Garcia. Ana Maria Ruiz Pela, Ju
l io Arribas T e m i ñ o , Rafaela Cua-
sante Bar r io , Maria Luisa Esrolar 
P é r e z y Rafael G o n z á l e z Gómez . 

Matr imonios: Don Juan Navarra 
Leiva con doña Herminia Medina 
M a r t í n e z , hoy a las once y m-dia 
en San J u l i á n , San Pedro y San 
Felices. 

Defunciones: I s a í a s Mar t i n Mar
t ín , de Viilanuova de Odra, 64 
a ñ o s , bar r io de Vi l l a lonqué ja r , y 
Claudio Casado Alonso, de Santi-
b á ñ e z . 74 años , Alfonso V I I I . nú 
mero 25. 

E x t r a v í o de d ibu jo 
K n un rollo, e u ü v Barrio Gimcno 

y Puente do Sil nía María. So gra
tificará. 
Dirigirse a l'uobla, :«>. I>, TóJ. ihhí». 

Alquilaría mát iuma cosecha
dora " C A S E " . D irecc ión: A. F o r -
tóu , Costa n ú m . 8. Zaragoza. 

NUEVO ABOCADO.—Después de 
una carrera con notable aprove
chamiento ha obtenido el t í t u l o 
de abegado expedido por la Uni 
versidad Li te ra r ia de Madr id , el 
joven b u r g a l é s don Adolfo B a r ó n 
Urbano. 

Reciba el nuevo letrado, nues
tra más cordial enhorabuena." 

pl '-na^marcha, por la carretera 
d -i-ntander, el epe-rador C . - \ 
ne; Vidal Garrido Izquierdo, de 
30 a ñ o s , aue vive en San Esteban 
n ú m e r o s 27-29. 

Fué curado en la Casa de So
corro y e! m é d i c o de guardia le 
a p r e c i ó una c o n t u s i ó n con e ros ión 
v hematoma en la r e g i ó n frontal 
izquierda, crcsicnes y contusio
nes generalizadas en cara, epis
taxis t r a u m á t i c a y conmoc ión ce
rebral . • j. í 

FAJAS A MEDIDA 
S a n P a b l o , 5 , 2 . 

BOLETIN METEOROLCrdCO cem-
prensivo de los datos recogidos 
en el Observatorio del Inst i tuto dfe 
E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las echo de ía 
m a ñ a n a , G86,l; :» las dos de la tar
de, 687,3; a las siete de la tarde, 
087,9. 

Temperaturas. — Máxima a la 
sombra, 8,4 grades a las 15 ho
ras; m í n i m a a la scmbr-i, 2,6 gra
dos a las cuatro horas. 

Di recc ión y velocidad del vien
to.— A las ocho de la m a ñ a n n , 
NE— 14,4 k i l ó m e t r o s ; a las doa de 
la tarde, NE— 14,4 k i l óme t ro s ; a 
las siete de la tarde, N — 10,8 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido. 315,6 k i l óme t ro s . 
Lluvia , 0,2. 

mporlanle empresa 
necesita personal a u x i l i a r fertféni-
no para of ic ina. 

Necesario: 

Taquigrafía y Mecanografía 
R a z ó n : 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A 
Genera l M o l a , 12 

(Por las m a ñ a n a s ) 

ACCIDENTE DE TRABAJO.—A 
las once y media de la m a ñ a n a d'j 
ayer sufr ió un grave accidente 
cuando trabajaba en las obras 
del si lo que se edif ica en la ca
rretera de L o g r o ñ o , el obrero 
:Manuel Barco G o n z á l e z , de 24 
años , soltero y residente en el ba
r r i o de El Capiscol. 

•Hallándose en la hormigenera 
y a causa de la humedad rec ib ió 
una descarga e léc t r i ca que le pro
dujo una conmoc ión cerebral. F u é 
trasladado con toda urgencia a la 
.(.risa de Socorro y de., aqui a la 
c l ín ica "18 de Jul io"; 

LETRAS D E LUTO. A la 
avanzada edad de 86 años ha de
jado de existir el virtuoso presbí
tero clon Miguel Polo López, cape
llán; de la parroquia de San Cosme 
y San Damián y do las Francisca
nas Misioneras de María. 

Reciban el testimonio de nuestra 
condolencia sus resignados herma
nos, hermana política y resto de fa
miliares. 

E L P R E S B I T E R O 

D O N M I G U E L P O L O L O P E Z 

CapelKm tío l a p a r r o q u l a . d e Sati Cosme y S a n . D a m i ú n 
y de las Franciscanas Misi07ieras de M a r í a 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r en el d í a de ayer., a los 86 anos 
de edad, confor tado con los Santos Sacramentos 

y la b e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. E . P. D . 

Sus resignados hermanos d o ñ a M a r í a de las Mercedes, don 
Luis .(ausente) y d o ñ a A s c e n s i ó n ; he rmana pol i l ica , dona Sa
t u r n i n a Velasco (ausento); sobrinos; sobrinos pol í t icos , p r imos 

y l a C o m u n i d a d de Franciscanas Misioneras de M a r í a 
Rvegan u n a o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a la misa 

de corpere insepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia p a r r o q u i a l 
de Sun-Cosme y San D a m i á n , hc/y, s á b a d o 13, a las DOCPJ, ac-
to sefíuiáo ta c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cemeriterio de Saji J o s é , 
por cuyos actos de car idad les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Casa dol ien te : Genera l M o l a , 16. 

• ' H a y concedidas indulrLUCias en la jornia, acoslumbrada. 
" L a Mise r i co rd i a " - G r a n Funerar ia 

d u V V a r d 
a R ? l _ Y KUMEROS O R O / ? 

r e l o j e r í a C^paazi 
Ffienif eo t t eos y POÍTAL€SANTON.Q 

EL CUPON PRO-CIEGOS.— En . 1 
sorteo dü ayer resulto premiado 
con 125 peestas el n ú m e r o 231 y 
con 12,50 pesetas., todos los nú
meros terminados en 31. 

M U E R T E REPENTINA. — Ai ú l 
t i m a hora de la ta rde de ayer y 
cuando redactaba el parte d iar io 
de t rabajo el encargado de sec
c i ó n de la f á b r i c a de curt idos 
" G a r c í a y C o m p a ñ í a " , 'en E l Ca
piscol, don Domingo T o m é Ba
r r i o , n a t u r a l de Vi l l amayor de -las 
Montes, de 39 a ñ o s y domici l iado 
en V i t o r i a n ú m e r o 49, se s i n t i ó 
repent inamente enfermo. 

Aux i l i ado por sus c o m p a ñ e r o s 
de t rabajo fue trasladado a la 
Gasa de Socorro en el coche do 
la empresa, pero a l i ñ g r é s á r en 
dicho Centro d e j ó de exist ir , p ro 
bablemente a c o n s e o ú e n c i á de 
una c o n g e s t i ó n cerebral. E l _mé
dico de guardia no pudo hacer 
c t r a cosa que cert if icar l a . de
f u n c i ó n . ' ' 

En l a Casa de Socorro se .per
s o n ó m i coadjutor de la pa r ro 
quia de San Lorenzo que a d m i 
n i s t r ó a l s e ñ o r T o m é los ú l t i m o s 
Sacramentos, bajo c o n d i c i ó n . Des
p u é s e l Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
de g'uardia que c o r r e s p o n d í a al 
n ú m e r o 1, o r d e n ó e l l evan tamien
to del c a d á v e r y su t r a s l a d ó al 
d e p ó s i t o j ud i c i a l . 

Descanse en paz el a lma.del fi
nado y reciban ssu deudos ñ u e s -
t r a condolencia. 

tíAC£ 

De! D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al mi'-rcolcs 

1 3 de Abril de 1927 
E N el Consejo de ministros cele

brado ayer fue aprobado el pro
yecto de construcc ión de un 
nuevo penal en Burgos. Se cons
truirá tn cuatro anualidades y el 
coste total será ce cuatro milly. 
nes de pesetas. 

55? E L Ayuntamiento de Arauzo de 
IVIiel va a construir un nuevo 
grupo escolar, con sa lón de cla
ses para n iños y n i ñ a s . 

M LA temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 11,6 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 2,0. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss. Hermenegildo, Carpo, ob., 
Fapilo, d e , Máximo, Dadas, riífs,, 
Urso, ob. 
SANTOS DE MAÑANA 

Dcmingo de Ramos. Ss. Justi
no, Tiburcio, Valeriano, Máximo, 
Frcculo. ob., Ardalián, mrs. 

Misa, con r i t o dcole de pr imera 
clase del Domingo de Ramos, se
gunda o rac ión Ét fámulos . 

C U L T O S 
; VENERABLE S.—M aña na, segun

do domingo, cultos mensuales en 
honor de Nuestra Señora de Lour
des. 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y me
dia, m i s i de c o m u n i ó n . 

Por la tarde, a las siete v me
dia, función eucar is t ¡co-mar ian ; i ' 
con p lá t i ca por el reverendo Pa
dre director , terminando con la 
Salve ante la gruta efe la Santisi-
ma Virgen de Lourdes. 

S A LESAS.—Mañana , do m i n g o, 
a las nueve y med ía , misa de Co
m u n i ó n . 
..Por la tarde a las seis función 

d. la ArcJi ¡cofradía de la Guar
dia de Honor del Corazón de ílfc-
5i:s, predicando su director , el 
I M ; l . Sr. D. Isidoro Diaz Muru-
garren, c a n ó n i g o de la SM.C.B.M. 

F A J A S m L I N E A 
San Cosme, 8. — T e l . S17t 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
Garcia Reo!, Plaza de Jcsé Anto
n io 19 y Padil la Muñoz , Br iv íe t -
ca, 2. 

Una llamada al teléfono 2718, 
quedará colocado el crista! roto 
que usted tenga en su casa. 

'.'L LAK D I UNA - V . o : i:n la 
madrugada de ayer y cuando- iba 
nun tndc Cíe pasaj-ro en una "rfío-
to" se cayó de la m á q u i n a , eh 

AMPLIACION D E INDUSTR1 A. -
Por la Sra. Viuda de Angel Peioa 
se ha solicitado en la Delegación 
de Industria, permiso para ampliar 
su taller de fundición y fábrica df; 
relojes, emplazada en Miranda dÉ> 
Ebro, con la instalación de diver
sa maquinaria, por un total de pe
setas 325.000. 

La maquinaria a instalar es de 
procedencia nacional y la produc
ción prevista en el taller dé fundi
ción es do 100 toneladas anuales. 

»-v> ¡i «••w -<• muiMit. i*.-*!. • • w • iiiuwia 

l Para obtener la perfeet» 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su ed ic ión a 

T a l l e r e s G r á ñ c o s 
«DIARIO DK B U R G O S " 

A s o c i a c i ó n , , ele l as J ó v e n e s 

K E T I K O MENSUAL 

' Mañana, domingo, a las siete y 
media de la tardé on la capilla doi 
Internado Teresiauo. .se celebrará el 
retiro mensual obligatorio para to
das las asociadas. Será , dirigido por 
don' A.negl Pérez Delgado y ee in
vi ta a l mismo a cuantas jóvenes de
seen asistir. 

V I A - C R U C I S O B R E R O 

Se advierte a cuantos desoon 
asistir al solemne via-crucis 
obrero q u é se c e l e b r a r á el p r ó x i 
mo lunes, d ia 15, en la iglesia de 
la Merced, organizado por l a Co-
í r a d í a de l a Santa Co lumna , In
tegrada por afiliados a l Circulo 
C a t ó l i c o de Obreros, que la ho
r a de comienzo s e r á las ocho y 
media de la noche. 

So hace la presente adverten
cia por haberse publicado en 
uno de los programas repart idos 
de la Semana Santa burgalesa, 
equivocada la hora. 

ARRIENDOS 

SK NECESITA local 
por Campo Zatotre o 
San Pedro Cárdena. Te
léfono 1807. 
.SE DESEA alqui.hir Al-
.faifa por temporad.t. 
Lramár de 6 a 9 ^.rde, 
teléfoñd 2368. 
HE A f i Q l ' I L A loe;-!. 
llkzón Casillas. 21. 
SE A R R I E N D A local 
con vivienda en Huel
gas. Patricio VLllán. 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 

SK V K N D K furgoneta 
Clievrolo). 16 HP.. a to
da prueba. F e r n á n 
González, 44. Bar Anun
cia. 
SE V K N D E Rubia t i 
po Coinett. Madriij,; 7-
1A D T O MOVÜJSTAS! 
Matriculacion automó
viles y motocicletas, 
transferencia carnets, 
conductor. O o í t o r I » 
Qulntanilla. 

COLOCACIONES 

SJ5 JíTSCEBITAN ofl-
<;lalcs electricistas. Ma-
d»id, 7. 
T O R V E H O bien im
puesto en su oficio «<i 
nebesitá en Taller mf-
c/mlco Suizo. San Agus
tín, 5. 
S E NECESITAN' f o r > 
doros con alpún cono
cimiento* de soldadura. 
Informes, San Agustín, 
núm. 5. 
S E X E C E S I T A pana
dero. Para, tratar on 
Cafifrovido (¿alas'-- de 
los Infantes). 
SE N E C E S I T A pastor 
para ovejas. Tratar 
Baudilio Mart ínez. V i -
.Hagon/.alo Pedernales. 
CHICA se necesita y 
asistenta,: Pensión E l 
Siglo. Burgos. 
.DESEO cunareio pa
ra- dias festivos. Bar 
La Viña. 

SE P R K C I S A N 
m o l d e a dores de 
taudición, i .nd us-
tri^a t3Ii£eri>. Ca
rretera de Arcos. 
Reserva absoluta. 

M ALEASE vacante car-; 
fio e rmi t año Virgen l á 
Cuadra en Masilla de 
Purgos. I n f o r m a r á pá
rroco. ' . 
SE NECESITA chica 
Bar Puri . Calle Avella
nos. 10. 
PASTOR para ganado 
mayor, con buen suel
do, se necesita en Gri« 
saleña. 
ASISTENTA se desea 
iron infovmeE, solamcn-
t»> por las tnañíinas. 
Vadiuo»,7?», 1.", cfmtro 

H A L L A S E vacante la 
guarda de bueyes y la 
.dula en Vil lafr ia do 
Bureos. Tratar con el 

N E C E S I T O oficiala 
adckmtndá peluquería 
do señoras, bien retr i 
buida. Informes, Mone
da, S. 3*. 
SE NECESITA chica. 
Bar Casa Ricardo. San 
Lesmes. 1, • 
SE NECESITA apren-
diza. Sas t rer ía Infante. Jfpin&o Cáo»apJ¿¿ 18, 
tercero. 

S E E N C U E N T R A ca
cante la gua rde r í a ru
ral :do Fóhtiosói T r á t á r 
con Hermandad de La
bradores. -
A ¡L COMElíCIA-NTE 
dedicado a ventas a 
plazos le interesa ser, 
sub-director empresario 
on importante Compa
ñía Seguros enterra-
niiento. Escribir níime-
ro 4.256, vLanza», Mon
tera, 34. Madrid. 
S E Sí O R. A m e diana 
edad a tender ía señor 
solo o padre hijo. Ra
zón esta Administra
ción. 
C H I C A S se necesitan 
en taller de punto. I n 
formes La Confección. 
Plaza José Antonio, 31. 
S É NECESITA cocine
r a y chica. Hostal Na
cional. Gasset, 4. 
MUCHACHA se necesi
ta en bar -• restaurante 
«Mlraflóres»: 
S E P R E C I S A oficial y 
ayudante pintores . de 
automóvi les . R , a z ó n : 
Teléfono 8392 u Oficina 
de Colocación. 

SASTRE necesita avu-
dantu. Plaza José An
tonio. 31. i ." 
T A L L E R de punto ne
cesita, aprendizas y lia
ra coger puntos. Sen 
Juan. 10, primero. 

.SASTJIE n-e c e s i t a 
'•'aprendiza. Santa Doro
tea, 32, 3.'', centro 
SE NECESITA mujer 
para limpieza escalera. 
Sombrei-ería, 15, 1." 
SE NECESITAN chicos 
para, recados. Referen
cia: Central F a r m a c é u 
tica Burgalesa. 
SE NECESITV chico 
de 14 a 16 años. Mone
da. 21. 
COCINERA y doncella 
necesita familia bilbaí
na poco numerosa. Pa-
s a r á n Semana Sanva 
en Burgos y seguido a 
Bilbao. Pago 350 y 400 
p e s e t a s . Informa'-.'i n 
Sastreria Moderna. Ca
lle La Moneda. 
SE PHECISA pinche 
de 14 años. General 
Mola. 3. Taller Mccá.-
hico. 
APRENDIZAS o a j i t M 
dices se necesitan. Fá 
brica de Sopa. Ronda, 
núm. 10. 
SE NECESITAN i n o 
doras para máqu inas de 
punto. Paloma. 29. i.9. 

COMPRAS Y VENTAS 

OCASION: Se vende 
motor eléctrico «Sie
mens, de 2 caballos; 
otros de menor poten
cia. Telefono 55-56. 

POLLITOS do la acre
ditada Granja J a n é de 
Reus. Controlada por 
CEAS. Razas: Leg-
horn, Rhode y Prat. 
Representante, B l a s 
López. San Juan, 24, 
primero derecha. Te
léfono 1953. 
j M I E L I ;miel! torren
te de vitaminas, ma
nantial de salud, dis
pongo diez m i l kilos 
distintas flores. Com
pro cera. Confitería 
Arranz. San Pablo. 
V E S T I D O . primera Co
munión niña, vendo. A l 
fareros, 22, 2.9, dcha, 
LANAS, borra, corcho, 
venta por mayor y de
tall , servicio a domici
lio, lavadero mecánico, 
Colehoncría Mart ínez. 
General Mola, 1. Telé
fono, 2759. 

A L F A L F A se vende, 
finca 12 fam-gas. Alfa
reros. 35. 
VENDO vestido pr i 
mera comunión niña. 
Conde Lozano, 13, 3.", 
izquierda. 
VENDO paja de trigo. 
Razón Granja Requejo. 
Junto al Penal. 
OCASION: Se vende 
banco carpintero, mos
tradores, e s tan te r í a s y 
puerta rej i l la plegable, 
de 2,20 X 1,90. Verlo San 
Jul ián , 7, bajo. 

VENDO traje y v i v i 
do comunión completos. 
Barat ís imos. San Este
ban, 9, bajo. 
POLLITOS ambos se
xos 7,50. Avícola Ma
r ía Isabel. Granja au
torizada. San Gi l . 7. 
VENDO puerta de pi
no entretallado, 1.05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Administra
ción. 
POLUTOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
VENDO criadoras pa
ra pollitos de 250 cada 
una. Francisco Salinas 
23. Verlas 3,30 a S. 
SE V E N D E barato co
che de niño. Madrid, 3, 
3.5. izquierda. 
COMPRAUIA reloj Mo-
ret o similar que dé 
cua.rtos de hora o solo 
máquina. Teléfono 51̂ 0 
VENDO vestido comu
nión niña, o raandí y 
encaje suizo. Burgensc 
8, 5.', derecha. 

FINCAS 

COMUNIDAD Religio
sa veudo residencia, de
bidamente m o n t a d a , 
precio gangn. Altiillos. 

VENDO locai en mag
níficas condiciones de 
.precio. Razón Paseo 
Puentecillaa, 6. 1Á 

M A R T I N E Z vende pi
sos a estrenar en va
rias z o n a s . 50.000-
80.000 y 100.000 pesetas. 
Informes, General Mo
la, 12. 
VENDO 800 metros te
rreno, gallinero, fi'uta-
les. Pisones. Frente fie
lato Cárdena. 
P^SOS, locales exentos 
contribución, vendo. I n 
formes: Almirante Bo-
niiaz, 5, 3.oV' 
CAMBIO casa con jar
dín dos Kms. de Bur
gos, propia para trans
portistas, taxistas o 
tratantes, por piso cen
tro Burgos, informes 
esta Administración. 

VENDO solares varias 
zonas y precios. Casas 
cént r icas c o n buena 
producción. Casa seño
r ia l libre con calefac
ción, baño y precioso 
jard ín propio residen
cia o veraneo. Magní
fica casa 10 viviendas, 
5 comercios muy solea
da con piso libre, ca
lefacción y baño. Viuda 
de Sáenz de Santama
ría. San Juan, 1. 

VENDO bonito Rjf'Q l i 
bre, •! amplias hábíta-
ciónes, cocina grande 
con despensa, baño 
completo, precio oca
sión. Cantero, Concep-

.ción, 2. 

E L E G A N T K efeatet to
do: confort, magní i í ca 
huerta regable, galltíi*-
ros, libre, imica oca
sión. Albillos. Vega, 36 

SOLAR 22 metro.-- fa
chada mejor callé Bur
gos, vendo. Albillos. Ve
ga, 36. 
VENDO solnr acogido 
beneficios, 45 viviendas 
también cambio. Albi
llos. Vega. 36. 

ZONA Autobuses ven
do piso 7 dormitorios, 
baño, calefacción. Albi-
cos. Vega, 36. 
GRANJA gran exien-
sión, parte regadío, ca
serío, monte. vendo 
ocasión, también cam
bio por finca en Bur
gos. Albillos. Vega, 36. 

GANADOS Y APEROS 

SE V E N D E y-éguá con 
cr ía mu ía de ocho días, 
tartana, c a b a l l o y 
arreos. Tratar con su 
d u e ñ o Hospital del 
Rey, 8. Bui'gos. 

VENDO m á q u i n a gua-
da fiadora. buen uso. 
Fél ix Sendino, Villa-
sandino. 
VENDO dos terneros 
seis días. Juan Pemi. 
Atapuerea. 
A V E N T AD OKA c o n 
.motor gasolina, carro 
de bueyes, buen uso, 
vende Teodomiro Vica
rio. Mecerreyes. 

V E N D O motor Lister 
20 HP. . inmejorable es
tado. Damián Uzquiza. 
Pérez Galdós, 12. M i 
randa de Ebro. 
.VENDO dos carros de 
par, seminuevos. Ulpia-
no Escribano. Pedrosa 
del Pr íncipe. 
VENDO carro grande 
de varas. Verlo en San 
Pedro de la Fuente. Fé
lix Pardo. 
SE VENDE toldo de 
carro y arreos de una 
caballería, en buen uso. 
San Pablo, 19. Tienda 
de Ultramarinos. 
COMPRO carro y ca
ballería pequeños, jun
to o . separado. Santa 
Clara, 46. 
REMOLQUES Arados 
b r a b a n t . Vertedoras, 
Gradas púas, ballestas 
y estrellas. Rodillos. 
Central Agrícola. Fren
te Estación Autobuses. 

\ i : \ D O dos cerdas por 
no poder atender, pre
ñadas medio tiempo. 
Granja. Gregoria Ba
rrios. Galle Cortes nú-
méro 9. 
VENDO vaca lechera. 
La Ventosa, núm. í.5. 
Cantina. v 

HUÉSPEDES 

MATÍÍI.MONIO s o l o , 
dar ía pensión a chica 
o chico en familia. Mel
chor Prieto, Letra B, 
O.-', dcha. 
DOV pensión a casu
llero. Informes, Nico
lás San tamar ía . Santa 
Clara. 
M A T R I M O N I O y >;iña 
desea habitación dere
cho cocina, preferible 
•independiente, ceutiñeó. 
Ofertas escrito esta Ad
ministración. 

OCASION por no po
der atender traspaMo 
bar con cocina y pa
t i o . Razón Éerpén 
González, 26, Z:\ dcha. 
TRASPASO tienda v i 
nos y comestibles. I n -
í o n n e s . esta Adminis
tración. 

VARIOS 

F A J A S «MI Líne&>. 8a« 
Cosme, 8, Teléfono 8170 
APORTARIA 125.000 V 
colaboraría en negocio 
garantizado. Prppnc'^',H 
a esta Administración. 
E. J. 

MUEBLES 

SE V E N D E N armarios 
r o p e r o a.. Carp in te r ía 
Arpe. San Lesmes, í . 
SE V E N D E N seis si
lla:; seuílnufevaS,' Casi
llas, 21. 

RADÍO Y ELECTRíCIDAO 

VENDO radio n u c a 
Philips, tres a seis. Ge
neral Mola. r,. 5.". de
recha; 

TRASPASOS 

Encuadcrnacionr*. 
corrientes y d« lu
jo, cncárguclas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario dfl 
Burgos?. Calle V i 
toria, núm. 13. Te
léfono, 2852. 

TRASPASO local con 
vL.itnda, céntrico. I n 
formes esta Adminis
tración. 
TRASPASO o vendo 
bar céntrico. Ipformes 
Ofd, 16. Vinos. 

LICENCIAS, pasapor
tes, certificación pena
les, ú l t imas voluntade». 
Trami tac ión r á p i d »• 
Gestor ía Quintanllla. 
PISOS: Acuchillado». 
Barnizados, Encerado* 
Limpiezas «.Pulidor>. 
La ín Calvo! 7. Te lé fo 
no 35-99. 
PASAPORTES. Pena^ 
les. Planos. Ul t ima Vo
luntad, Registro civil. 
Caza. Gestor ía Sanz-
PENALES, caza, auto
móviles, pasaportes, do
cumentos toda España-
Gestoría Santamar ía . 
Cálcja, ;t7. primero. 
^ ^ o , . ^ ... . -^L 

Lái Dua io Cf B V t m * , 
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Sábado 13 de Abri l de 1957 

La Tuna de Córdoba 

de paso por Burgos 

camino de Francia 
E n j i r a hacia Francia, se detuvo 

ayer unas horas en Burgos la 
T u n a (ie la Facul tad de Veter ina
r i a de C ó r d o b a , que r e c o r r i ó , a 
m e d i o d í a , las calles de la c iudad 
i i i tepretando alegres marchas y 
-aprovecho su breve estancia 
.-•n Burgos para visi tar a las p r i -
rncras autoridades a auienes ob
sequio con la i n t e r p r e t a c i ó n de 
esregidas rondas. 
-" D e s p u é s de a lmorzar en nues
t r a ciudad, los ' tunos" cordobe
ses reanudaren su viaje. 

Solemne toma de iiábíto 

profesiones en las 
Misioneras Hijas del Calvario 

Con gr^n solemnidad se verificó 
ayer la toma de hábito de cuatro 
distinguidas señori tas : Peii AJonso, 
de Burgos; hija de nuestro amigo 
don Constancio ..Alonso, maestro 
nación:'!; María Henar Velasco, 
do ValL-idni-d: Purificación Suñrí% 
de Cádiz, y María Bermejo, de 
Madrid. Ofició en la ceremonia el 
R. P. Román, del í . E. M. E. 

^En la niisma Comunidad-efectua-
ron su profesión primera, las re
ligiosas Sor María Bcgcña Gáifete, 
hi ja de nuestro estimado amigo don 
Jul ián Gára te Acha, jefe del^Tfalier 
do Vías y Obras de la R E N F E : Sor 
Agustinlx Barrue tabeña . Sor Mar ía 
Martina Kuiz. Sor 'Encarnac ión .Ruiz 
y Sor María Clotilde Galio, fxéa de 
ellas de, conocidas familias burga
lesas y . dos de Segovla '. y Bilbao. 

Tomaron por primera vez &Í pan 
do los Angeles, la hi ja . de nuestro 
amigo don Fernando Aja, Begoñita 
niotn del señor Gára te y. sobrias, de 
Sor María Begoña y el hermano de 
Sor Agustina y ofició en la ceremo
nia do las profesiones el R. P. Car-
nielo de la Cruz., Pasionista, her
mano do los anteriores. 

En el mismo acto, hicieron tam
bién su .profesión segunda y tor
cera. Sor María Asunción Manso y 
Sor Mana Verónica Moreno.- . * > 
, Nuestra enhorabuena a las reli
giosas. Comunidad v familia. 

•Nuestras teléfonos: "ÍOIS y 1280 

E L M O T O R ESPAÑOL 
5 5 Y 9 0 H - P 

C A M I O N E S 
T U R I S M O S 

E ^ O V I C I Ó N Y V E N T A 

VITO RIA,31 
Teléfono 4903 

B U R G O S 

Más de cien víctimas 

e un fransbordador d en 

en el hundimiento 

la costa japonesa 
¿ a s aguas del mar están invadiendo una zona italiana 

- T o k i o . — Veint iocho personas 
han resultado muer tas y sesen
ta y ocho desaparecidas al hun
dirse u n transbordador a unos 
cua t ro l ü l o r a e r r e s y medio de l a 
costa de M i i i a r a , loca l ioa t í situa
da a m í o s sesenta k i l ó m e t r o s de 
Hi rosh ima , ü n 'p r inc ip io , se 
achaca el accidento a que el 
tran'shordaaor iba sobrecargado. 

E l ' K H a ^ a w a M a r u ". de 39 
ttnelaoas, t ransportaba a 218 
personas, mientras que su capa
cidad es de setenta y siete. Los 
supervivientes í u e r o ñ recogidos 
por lanchas de salvamento. 
SE S I G U E B U S C A N D O A C I N 

C U E N T A PERSONAS 
ToKio . — Por segundo d í a se 

sigue buscando a unas c incuen
ta personas que se cree desapa
recieron al hundirse Un ferry 
d e s g u é s de haber chocado con 
un-arrecife perdiendo la v ida por 
lo menos t re in ta y una personas. 
S e g ú n el servicio de guardacos
tas j a p o n é s hubo 141 supervi
vientes. , - ;£ 

E l barco " W i t a g a M a f u m'i-
mero 5", barco do madera cons
t ru ido hace t re in ta y tres años , 
choco . con t r a u n arrecife poco 
d e s p u é s del m e d i o d í a , cuando se 
d i r i g í a desde la isla cié I k u j i m a a 
Onomich i , en la isla de Honshu, 
y dio la vuel ta h u n d i é n d o s e on 
•pocos minutos. 

Noticias no confirmadas dicen 
que un grumete do d iec i sé i s a ñ o s 
que l levaba el t i m ó n parece que 
c o m e t i ó u n er ror y oí barco to
co en el arrecife, ¿ i grumete es 
uno de los muertos, i 

S e g ú n la I n f o r m a c i ó n dada por 
el servicio de guardacostas a los 
periodistas. a - l D o r d o / d e l barco 

• hundido iban 214 personas „y cua
tro, t r ipulantes . 

Ruzo Inoco, empleado de la 
Oficina de Impuestas d é Y o k o y a -
ma. u n o de los suporvivieptes, 
declaro: 

••Me encontraba en el comaro-
to y e s c u c h é u n g r a n ru ido em
pezando in rnecüa tam 'en te a en
t ra r agua donde yo estaba. No 
sé .como salí , pero me d i cuenta 
de que estaba flotando en la mar 
y fui re-cogido'". 

Esta t ragedia es (la segunda 
ocur r ida en los dos ú l t i m o s a ñ o s . 

' ü l U de Mayo de lOoó se t m n -
dió vín ferry al chocar con o t ro 
barco a causa de la n iebla y pe
recieron' 158 personas y 10 siguen 
í igunrMdp of icialmente como des
aparecidas.—Efe., 
L A S A G U A S ' I N V A D E N . U N A 
f, Z O N A - I T A L I A N A 
' .Rov igo (Italia).—-Las olas azo

t a n los diques en l a desemboca
d u r a de l Fo y centenares de ha
bitantes de la zona de Polesine 
huyen d é las t ierras bajas quq 
e s t á n i n u n d á n d o s e . . L a s i t u a c i ó n 
que a y é r rio p a r e c í a grave ha 
empeorado durante In nócbe -

Centenares de.obreros y v o l u n -
ta i ios l i iét íán bajo la l l u v i a pa
r a reforzar los diques que arne-

inazan con derrumbarse. Otros 
ayudan a evacuar a los habi tan
tes y el ganado. 

Unos cinco m i l acres de t ie r ra 
cu l t ivada e s t á n cubiertos por el 
agua del mar. L a plaza del pue
blo Lc re to es tá l l ena de agua y 
Jos. habitantes e s t á n r e f u g i á n d o 
se en los pisos altos. 

A d e m á s ' el peligro es muy 
g;-ando porque e s t á aumentando 
e l n ive l del Po y Adigio, debido 
a fas l luv ias torreheiaies que 
desde hace tres d í a s no cesan en 
todo el Nor te de I t a l i a — E f e . • 
S I G U E E L -PROCESí i» M O N 

T E S ! •• 
V e n é c i a . — E n el transcurso del 

proceso por la muerte de W i i -
ma Montes i , el fiscal ha t ratado 
de hacer confesar *a Giuseppe 
Mo'ntosi, t ío de W i l m a . que m i n 
t ió " t a m b i é n al declarar hace dos 
semanas que h a b í a pasado la 
tarde del 9 de A b r i l de 1953, 
cuando W i l m a abandono su ca
sa, por ú l t i m a vez, en c o m p a ñ í a 
de Rcssana Spissh, he rmana de 
la novia de Giseppe. " T í o G i u -

a c u l t a í í ^ a 

S A N J U A N D E 
C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

• hnjo la d i r e c c i ó n ñe l D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d iar ia , dfl 10 * 12. excepto s^baBo» 

s e p p é " a f i rmo c a t e g ó r i c a m e n t e , 
que en esta o c a s i ó n dec ía la ver
dad.' aun a-riesgo de perder pa
re, siempre el amor de su p rome
t ida. 

Giuseppe Montes i se ha confe
sado panre del h i j o de tres a ñ o s 
de Rossana Spissu. Esta, por su 
parte, d e c l a r ó ante e l t r i b u n a l 
que la a f i r m a c i ó n de Giuseppe 
de que h a b í a pasado con ella la 
tarde del 9 dtvAbril, era comple
tamente c ier ta . 

E n su p r imera .dec la rac ión . . 
Giuseppe h a b í a dicho que paso 
aquella tardo t rabajando en su 

-empleo en u n a impren ta . A l ser 
preguntado por el ' fiscal por q u é 
h a b í a ment ido en aquella oca
s ión , c o n t e s t ó que lo h a b í a hecho 
por cuestiones de honor ya que 
no q u e r í a destrozar las ilusiones 
de su p romet ida no envolver a 
Kossana" en el proceso. E n cam
bio, ahora, declaro, sacrifico to
do para que se haga just icia . 
D I P L O M A T I C O C A N A D I E N S E 

A P U Ñ A L A D O 
Saigon.—Lucien Cannon, a l io 

funcionar io canadiense, miem
bro de la c o m i s i ó n in ternacional 
de armist icio, en esta ciudad, ha 
aparecido muer to en su habi ta 
c i ó n con u n cuchi l lo clavado en 
el c u é r p o . 

Funcionar ios canadienses y la 
po l i c í a v ie tnami ta se han nega
do a faci l i tar i n f o r m a c i ó n en 
to rno , al aparente asesinato. 

Cannon ora el jefe de la of ic i 
na canadiense en Saigon de la 
C o m i s i ó n In te rnac iona l de Con
t r o l que supervisa ' el armis t ic io 
dé Indochina . 

E l d i p l o n i á t i c o canad i ense 
A. E. Luc ien Cannon, a p u ñ a l a d o 
en Sa igón , contaba . t r e i n t a y 
ocho a ñ o s de edad y er'á na tu 
r a l do Quobec. S i r v i ó en t á ^ R A F 
canadiense como oficial du ran te 
la s e g u ñ d a guerra m u n d i a l e i n 
gresó on el Depar tamento de 
Asuntos Exteriores en 1946. Sir
v ió on Torranova, no un ida a la 
s a z ó n al C a n a d á on Nueva Y o r k , 
en Ol tawa, on Buenos- Aires y 
nuevamente e$i O t t awa —en el 
Min i s t e r io antes de solici tar 
[destino en Inrkiichina, donde fue, 
en Diciembre pasado, corno ase
sor del comisario canadiense de 
s u p e r v i s i ó n dé la tregua. Desdo 
su 'llegada, ê n Enero,, d i r ig í a la 
of ic ina do Sa igón . El comisar io 
tiene su residencia en H a n o i , en 
el V i e t n a m septentr ional . 

Los funcionarios del Gob ie rno 
no, h a n comentado, en espera de 

nuevos informes, las c i rcuns tan
cias de la m u e r t e de Cannon. pe
r o destacan ha quedado t runca
da por la tragedia una carrera 
br i l l an te . I n d i c a n que s e r á prac
ticada la autopsia del c a d á v e r 
por u n medico adscrito a la co
m i s i ó n canadiense en el Vie tnam. 
^"ESTRELLA UN AVION DE 

ENTRENAMIENTO DE LA 
R. A. F . 
Harewcod ( Ing la te r ra ) . — Un 

avión de entrenamiento de la RAF 
se ha estrellado contra el suelo,1 
;• 180 metros de la residencia de 
la princesa real, t ía de la Re¡n:i 
Isabel. En-el memento del acci
dente, se encentraban en el edi -

Tic io la princesa real y el condü 
de Harewood.—Efe. 
UNA RARISIMA COINCIDENCIA 

CAUSA LA MUERTE DE UNA 
NIÑA 
Belfast.— Un juez confirma

do que una r a r í s i m a reinciden
cia, uns en un mil lón, ha sido la 
causa de la muerte de la n iña de 
echo años , Ruby Ceoghegan. (Su 
c o m p a ñ e r o d é luego. Audrey 
Simms, dé dtés: años , d e c l a r ó que 
hace unc-s d í a s , jug mdo con Ruby 
a !a n iña se la cayó la muñ-?ca 
y que en el momento e î quv se 
a g a c h ó , uno d i los cuatro n iños 
que jugaban ct.rea, t i ró un palo 
que dio en i . i cara de la n iña , 
h a c i é n d e l e un corte en la boca. 

Justamente —rqjo el juez— en 
el t rozo del palo que produjo la 
cortadura a Rubv, h a b í a u p ó 0 dos 
y é r m e n o s de1! t é t a n o . Uno? d i as 
d e s p u é s . Ruby se quejaba dé do
lor en les dientes y ¡ levada a l hos
p i t a l , falleció a les cinco á'tsil 
MUJER ABSUELTA 

Pi t tsburgh. — Un 'urado com-
'Pucs-to por nueve mujeres y tres 
hombres, ha absuelto a Beatrice 
l achelli, aue d ió muerte a su ma
r ido al obligarla éste a bailar sí -
midesnuda ante un grupo de ami
gos varones. 

E) jurado, que d e l i b e r ó s ó l o 52 
minutos, o r g a n i z ó una colocta y 
e n t r e g ó a Beatriee Lachelli 21 dó
lares- oara que hiciera unos re-
ealos a sus c i n t r o hijos.—'Efe. . 
CINCO MUERTOS AL ESTRELLARSE 

UN AVION 
" Brunswick (Maine).—• Un avión 
"Nepluno" de reconocimiento por-
toneciente, a i?, Marina, so ha 

estrellado e incendiado, poco des
p u é s do desnegar de la base aero
naval de B r u n w i c k . Los cinco 
miembros efe la t r i p u l a c i ó n resul
taron . muertos.--'Efe. 

E l pesquero español ^Laura" 
remolcado al puerto de Aviles 
F u e r e c o g i d o c u o n d o s e hallaba en 
inminente peligro de hundimiento 

u m m u m u m n 

K i* rmm mn 

¿ O S E C A R A Z O 
P A R T O S y 

« N F E R M E D A E I E S D E L A M U J M R 
Del Hosp i ta l de B a r r a n t e t 

vu. , y Cruz R o j a 
^ • i » 31. 3.« — T e l é í o n o 35tl 

^DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
S ; I R U O I a G E N E R A L . - R A Y O S X 
g g g r q 15, J.g.. t /mos . 1047 y 1446 

ÜOCTOR GARZON 
I Í n T £ S Y E N F E R M E D A D E S D E 

M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Ü1- Rey s. Fernando 3, 2.« - T. 1446 

F. U R R A C A 
OCUIISTA 

i i ! í L £ « y i ) , t 7 - 7 E l E V 0 N 0 1311 

J . M . f r a n c é s G i l 
AfBD/C'/ .VA I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta Ue 10 n I y de 3 ,a S 
Plaza de Vega, 36 . -Te lé /ono , 544* 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Aná l i s i s c l ín i cos — Rayos X 
M e t a b o l i m ' e t r í g . 

C o n s u l t a de 10 a l y de 3 a 6 
V ü o r i a 20, 1 * ~ T e l é j o h o , 366? 

L L O P E Z S A i Z 
i E F E DE CLINICA DEL SANATOtl* 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
fctlcracdades mentales ? nerviouu 

Consulta de 12 a I 
C* l« Saataader, U . t.*.—Tclf M7I 

4.EAAUEL05¡ 
O C U L I S T A 

D o c r o » M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A lmi ran t e Bnni /as 12 1.* - Tel . 1539 i huevos fritos y dulces vacados. 

Aviles. E l buque "de-pesca «Jun
quera», con base en San Juan de la 
Arena, ha remolcado desde la altu
ra de Cabo P e ñ a al puerto de San 
Juan de Nieva, en Aviles, al vapor 
de' pesca «Laura», de la matricula 
de Bureia, al que recogió sin, t r i 
pulación y cuando se hallaba en in-
íninente peligro de hundimiento. 

El pesquero «Laura», propiedad de 
don Antonio Basanta, dé Bureia, 
había atracado esta mañana en el 
puerto de Gijón para vender sus 
capturas de bocarte, y suspendió las 
ventas por la depreciación de la 
mercancía debido a. la abundancia 
do la misma, en el vecino puerto. 

•Su tripulación decidió dirigirse al 
puerto de Avilós con dos mil kilos 
do bocarte a bordo para su venta. 
A la > altura de Peñas , el «Lam-a>\ 
sufrió graves averías! en la má
quina.' y debido a la fuerte mare
jada, el oleaje montó sobre cubier
ta, poniendo en peligro de hundi-
mUnlu al pesquero, .por lo que su 
tripulación, compuesta de . ocho 
hombres, lo abandonó, dirigiéndose, 
en el bote de salvamento, a una 
playa, cercana en el preciso instante, 
en que el cJ.unquei'a», que navega
ba por aquellas aguas, recogió a los 
náufragos y remolcó al pesquero, 
que pudo mantenerse a flote y llegar 
al puerto de San Juan de Nieva, 
donde quedó varado debido a la 
feliz circunstancia de que los lau
ques metálicos destinados a la con
servación del cebo en vivo estaban 
vacíos y herrAeticamente cerrados, 
por lo que hicieron las .veces de flo
tadores e impidieron el hundimien
to del pesquero.—Qiíxé,. 
V S v r i KKTO Y TjpJS MLUIDOS, 

EN ACCIDENTE 
Madrid. - En un accidente do 

H a m u e r t o u n 

f a m o s o g a s t r ó n o m o 

O s t e n t a b a d i v e r s a s m a r c a s 

de c a r á c t e r p a n t a g r u é l i c o 
Lisboa. — En \n localidad de 

Freixc de Mumao, ha fallecido un 
insaciable g a s t r ó n o m o , Armando 
Freixo, que gozaba de g ran popu
la r idad . 

Habia ganado varias apuestas 
entre ellas una por cernerse, en 
el espacio de cuarenta y cinco m i 
nutos, nueve kilos de carne de 
cabra asada y dos ki los y medio 
de pan, regado todo ello con c i n 
co l i t ros de vino; en oi rá ocas ión 
a l m o r z ó siete platos grandes de 
caldo, un cabri to , tres ki los de 
pan y tres l i t ros de vino de Opor-
je . Una m a ñ a n a , en la e s t ac ión 
dé Fneíxd de Mumao y para "ma
tar el hambre" anjteá del almuer
zo, comió ainco kilü¿ de higos 
secos v so beb ió cuatro litre-s de 
c a f é . 

. Invi tado un día por un comisa
r io de pol icía de Oporto, d ió bue
na cuenta de una comida encar
gada para siete personas y, como 
postre. d«gu?,tó des docenas t* 

trabajo, registrado en una obra que 
se efectúa en !a calle de María Mis-
tal número 3. resultaron José Ló^ 
po/. Padrino,, muerto en el acto; Luis 
Muñoz Velázquez, grave, con pro
bable fractura de la columna verte
bral; Carmelo Jiménez, menos gra
vo y Juan Moreno Guíñales con le
siones do pronóstico reservado. 

u n a 

e s p a ñ o l a p a r a e n t r a r 

e n E s t a d o s U n i d o s 

Se casó por poder con 
un norteamericano 

Syracusa (Nueva lYorkV. - En-
una sesión pública celebrada ayer, 
el comisario de inmigj-ación, Fran-
cis J. Pompi, anunció que. hasta él 
18 de Abr i l no se decidirá si la es
posa por poder. Rosarito Vicente 
Cenibrano de Albino, es o no ciu-
danana de los .Estados Unidos.' 

Pompi declaró que la Sra. Albino 
t end rá -que regresar a España . a no 
sor que prefiera permanecer en Nor
teamérica con un visado de tu
rista. 

• Rosarito Vicente, andaluza, de 28 
años, contrajo matrimonio por po
der con Moisés Albino, do GlnébVa 
'Nufcva York) , el día 6 de Julio de 
.1956 en Sevilla. El matrimonio se 
encuentro en Estados Unidos des
de el pasado mes de Marzo. 
TODAVIA SIGríC LA HUELGA 

EN BUENOS AIRES 
Buenos Aires. — Continúa la huel

ga de los sesenta mil trabajadores 
de la industria cárnica, a pesar de 
las seguridades dadas ayer por el 
administrador nombrado por el Go
bierno para intervenir en esta con
tienda laboral, Pascual D i Plácido, 
de que los trabajadores reanudar ían 
hoy sus tareas. 

Las autoridades municipales dicen 
que cada vez es xuayor el número 
do barrenderos que vuelven a su 
trabajo después de la huelga que 
declararon hace ocho dias. 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge
nera l : H a l lovido d é b i l m e n t e 
o de fo rma inoderada en 
puntos de Levante. Baleares, 
Sudeste. A n d a l u c í a o r ien ta l . 
Marruecos y Canarias. Sopla
ron en la m i t a d Norte- de la 
P e n í n s u l a - vientos frescos del 
nordeste. Se h a n recogido o n 
ce l i t ros en cabo S. An ton io , 
nueve en Casti l lo Galeras, 
cinco en Ib iza y Mel i l l a y 
tres en A l m e r í a , San Javier 
y Tenerife. 

T iempo probable. — C h u 
bascos en Baleares. Levante. 
Sudeste, A n d a l u c í a y M a 
rruecos, mejorando posterior
mente el estado del cielo, 
aunque p r o d u c i r á descenso 
de la temperatura . Poco n u 
boso en la m i t a d septentr io
na l de la P e n í n s u l a , c o n t i 
nuando el t iempo fr ío con 
vientos de componente Nor
te. . 

Las temperaturas extremas 
de M a d r i d han sido de 16,1 
grados la m á x i m a a las 15,30 
horas y de 5,1 la m í n i m a a 
las 6,3 horas. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a C ó r d o b a 
y Huelva con 22 grados y a 
Mbacete y León con u n gra 
do bajo cero.—Cifra. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Es hijo de unos repa" 
triados de Musen 

G i ion. — En la Í rosla pa r ro 
qu ia l de L a Mi lag rosa r e c i b i ó las 
atinas bautismales- u n n i ñ o de 
cinco a ñ o s , nacido on Moscú , y 
que r e g r e s ó a E s p a ñ a con sus pa-
dre^ ch el grupo de los exilados 
repatr iados ú l t i m a m e n t e . Se • le 
impusieron los nombres- de José 
Rober to y es h i j o de S e g u n d ó 
M a r t í n e z Pe í ayo y de Elisa M a r 
t í n e z Blanco.—Cifra . 

Madrid-.— Termina la semana en 
B ol.--a con SHa st ¿Imi m á s equV-
ü b r a d a que lah precedentes, ptrO 
con igual signo, do poco negocio. 
Los valores se movieron perezo
samente, con diferencias casi 
siempre ligeras, Minas del Rifj 
hoy na me ¡orado 45. 

in ter ior 4 por ciento, 80; Amor-
t izable 1954, 4 per ciento, 89,90; 
Exentas, 4 ñor biento," 90 y Lotes, 
.97,70. / 

Acciones: Banco de España , 
830; Hipotecario, 470; Central, 
803; Psoañol de Crédi to , 955; Vies-
g o , 300; H. Cborro, 180; H . Espá -
ñc la , 363; Iberduerc, 364; vSevilla-
ñ g . 210,50; Eléctr ic. j M a d r i l e ñ a , 
263; Rif, 840; Felguera. 496: Pon-
ferrada, 950: Campsa, 222,50; Ta
bacalera, 210; Naval ordinarias , 
258; Explosivos, 449; Hidroni t ro , 
260; Esoañc l a de Pe t ró l eos , 850; 
Rt sinera. 212; Altes Hornos, 430; 
Auxi l ia r Ferrocarri les, 647; Tele
fónicas , ,360; Sniace, 473 y Pape
leras Reunidas, 45,50.—Cifra. 

Mercado de divisas 
Madr id . — Cambies de moneda 

extranjera: Francos franceses v 
marrequies, 12; Dólares USA., 42 
y Libras esterlinas, 117,60. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— A pesar d.? la flojedad 

queda semana ha ' tenido y de los 
descensos de las "tres ú l t i m a s se
siones, éstos no llegaron a supe
rar las mejoras dü su jornada i n i 
c ia l , r indiendo por consiguiente 
el ba l ánce de la semana un sddo 
satisfactorio. Esta m a ñ a n a la con
t r a t a c i ó n ha transcurrido con' es
casa actividad y tendencia inde
cisa, lo que d e t e r m i n ó altibajos 
más o m é n e s sensibles, que han 
sido fiel expres ión de la indeci
sión oue ha tenido el mercado. 

Acciones: Bancc de Bilbao, 
1.080; Central, 801; Baiiesto, 945; 
Vizcaya, 935; La Rebla, 1 2,50; 
Vascongados. 159; Electra de Vics-
go, 29 : Esoaño la . 360; l óe rduc -
rn . '362,50; Rif , 835; Ponferrada. 
.953; Naviera Aznar, 3.390; Altos 
Hornos. 426; Basconia. 785; Bab-
rock, 660; Felguera. 495;' Campsa, 
227; Te le fón icas , 357; Española de 
Pe t ró l eos , . 845; Fefasa, 280; Ex
plosivos, 447 y Unión Qc/mica, 400. 
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O B R A S P U B L I C A S 

Decretos p o r los que se resuel
v e n asuntos propios del Depar
tamento . 

Expedientes de t r á m i t e y d^ 
r e v i s i ó n de precios. • ^ 
L D U C A C I O N NACIONAL 

Decreto por él que se modi f ica 
el Decreto o r g á n i c o de la Inspec
c i ó n de E n s e ñ a n z a Media de 5 
de M a y o de 1954. 

Decretos y expedientes de c la
s i f icac ión de colegios reconocidos 
de E n s e ñ a n z a Media . 

Decretos y expedientes de de
c l a r a c i ó n de i n t e r é s social de 
centros privados de E n s e ñ a n z a . 

ExiK'dienies de t r á m i t e . 
T K A B A J O 

Decreto por el que se deroga el 
ar t ículo 30 del Decreto de 14 de Ju-

5K ^ ^ Mí ^ * 

lie M m M i en 1? 

B A N C O DE SANTANDER 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D * A H O R R O S 
««solón. IHL — B U R O O M 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
DomicUio Social: Alca lá , 14. — M A D R I D 

Capi ta l desembolsado 471.673.125.00 Pesetas 
Reservas : 717.255.712,87 

487 DEPENDENCIAS EN ESPASrA Y MARRUECOS 
Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — M A D R i p 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz , 15 (Edif ic io de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Mi randa , 3 ( f rente E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A C I O N 
D E ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO E X T E R I O R 

SERVICIO N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S DE AHORRO 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero, Br iv ies -
ca, L e m a , Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a de Ebro, Pradoluen-
go, Roa de Duero, Vil ladiego y Vi l la rcayo . (Aprobado por la D i 
r e c c i ó n General de Banca el d í a 27 de -Febrero « e 1957. con el n ú -
7mrn J.ÜG6) . . . 

Madrid. Una orden de la Pre
sidencia del Gobierno, que mañana 
publ icará el «Boletín Oficiaf del Es
tado >; regulando las festividades de 
.la Semana Santa en la Adminis
t ración del Estado, dispone que' d i -
elias festividades no serán motivo 
para la concesión de permísps gé-
neralea a quienes trabajan en la Ad
ministración. Unicamente de ja rán 
de ser labórales el Jueves Santo 
desde las catorce horas, el Vi,ernes' 
y el Sábado Santo. Queda prohibi
do el cierre de las oficinas públjca^ 
con motivo de los días tradiciona
les denominados de yestero.v y «des
estero*.--Cifra. 

6 L E S O B R A N 

Si Vd. ya ha recibido el 
precioso libro "Recetas 
Españolas" de Artiacíi; 
siga recogiendo puntos. 
Publicaremos otros, de 
gran interés para Vdv que 
exigirán mayor número. -

Puntos en ios 
envases de 
María Adía ch, 
Chiquílín, 
Neb!, 
Waí?r Coki, 
Fry-Crackeí^ 
Yola, etc. 

Z a o z i i á e g a i e U g í d o 

nuevo a c a d é m i c o de 

l a Real de l a Lengua 

Ocupa la vacante dejada 
por P ío Baroja 

M a d r i d . — Ayer ta rde se efec
t u ó en la Real Academia de la 
Lengua la v o t a c i ó n para elegir 
nuevo a c a d é m i c o de n ú m e r o a l 
i lustre novelista don J u a n A n t o 
nio Zunzunegui para ocupar la 
vacante dejada por e l fa l lec i 
m i e n t o de P ío Baroja . 

E n t o t a l obtuvo 24 Votos de los 
25 que se emit ieron, r e g i s t r á n d o 
se siete ausencias; don José M a 
r í a P e m á n , don Jul io Palacios, 
don D á m a s o Alonso, don Emi l io 
G a r c í a Gómez , don Lorenzo R i -
ber, don Jul io Rey Pastor y don 
Wenceslao F e r n á n d e z F ló rez . 

T r e i n t a y seis miembros com
ponen la Academia pero deben 
restarse de entre ellos los q u e , a ú n 
no h a n tomado poses ión , don R a 
m ó n P é r e z de Ayala, don Rafael 
S á n c h e z Mazas, don Eugenio 
Mentes, don A g u s t í n de F o x á y 
don Camilo J o s é Cela. 
B I O G R A F I A D E L NUEVO 

ACADEMICO 
Nac ió e l 21 de Diciembre ae 

1901 en Portugalete (Vizcaya). L i 
cenciado en Derecho y *en His to
r i a p a s ó a l campo de la L i t e r a t u 
r a y en 1926 p u b l i c ó su. p r imer 
l ib ro de cuentos y estampas, t i t u 
lado '/Vida y paisaje de Bilbao'". 
D e s p u é s hizo u n viaje por el ex
t r a n j e r o y en 1931, d ió a la i m 
prenta su pr imera novela " C h i r i -
p i '. y sucesivamente s a c ó a los 
escaparates de. las l i b r e r í a s " C h i -
pl ichandale" . "'El hombre que iba 
pa ra estatua ", " ¡Ay, esos hi jos!" , 
que m e r e c e r i ó el premio ' 'Fasten. 
rath '" , de la Real Academia Es
p a ñ o l a , y otras notables produc
ciones. 

Hombre de e sp í r i t u ' inquieto y , 
curioso, de ampl ia cu l t u r a y de 
v o c a c i ó n l i t e r a r i a intensa une' a 
su prosa l imp ia y exacta u n pro-1 
fundo conocimiento de l a v ida y 
de las reacciones humanas. Es 
n a r r a d o r excelente y observador 
a t inado de grandes y p e q u e ñ o s 
contrastes. 

En Juan A n t o n i o Zunzunegui ' 
p redomina u n estilo que fluctúa,' 
a veces, entre e l m á s l í r i co h u m o r ! 
Y. el m á s desgarrado sarcasmo. 
S á t i r a que extrae a l a s u p e r ñ c i e 
de su prosa, en ocasiones, lo gro
tesco y lo deforme de la exis ten
cia. Y te rnura de poeta cuando 
aborda, con exquisi ta ' sensibi l : - ' 
dad, el alma noble de sus per
sonajes buenos y las facetas sen
t imenta les de los sucesos y de los 
seres. 
, De si mismo ha dicho el nuevo 
a c a d é m i c o : "'Siempre, escribo dis-j 
t r a í d o de todo lo que no sea m i 
entrega a m i labor, ausente de l . 
resto dé las cosas, metido p r o f u n 
damente en la novelrt. Qtttno can 
fiebre." —Cifra . ' I 

lio de 1930 que creaba la Comisaria 
del plan nacional de instalaciones 
sanitarias del Seguro de Enferme
dad, y se traspasan las facultades 
del organismo extinguido a la Co
misión permanente del Instituto Na-
cional de Previsión, y sus "servicios 
a la dirección de asistencia sani
taria e instalaciones de dicho Ins
tituto. 

Informe sobre el acuerdo adop
tado por el comité de libertad sin
dical, de la Oficinal Internacional 
de Trabajo, en su X I V reunión ce
lebrada en Ginebra los dias 26 y 27 
de Febrero de 1957. 
I N D U S T R I A 

Decreto-Ley por el que se m o 
dif ica el ar t iculo 271 del- vigente 
estatuto de la propiedad indus 
t r i a l . 

Decreto por el que se resuelve 
el concurso convocado por Decre
to de 28 de Septiembre de 1906 
para la c o n s t r u c c i ó n de f á b r i 
cas de cemento en la zona Nor 
oeste. 

Orden min i s t e r i a l por la que se 
autor iza u n a p a r t i c i p a c i ó n ex
t ranjera , hasta el cuarenta por 
ciento, en l a a m p l i a c i ó n del cap i 
t a l social, solici tada por "Compa
ñ í a Organizadora del Consu
mo, S. .A." 
A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se decla
r a n de u t i l i d a d p ú b l i c a las con
centraciones parcelarias de las 
zonas de Cuevas de Velasco y de 
La,Ventosa (Cuenca). 

Informes sobre campos y co
sechas. • 

Expedientes" de t r á m i t e . 
SECRETARÍIA G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
I n f o r m e sobre asistencia de re 

presentantes de empresarios y 
trabajadores a diferentes reunio
nes y asambleas en el ex t ranje
ro. " 

Informes sobre c e l e b r a c i ó n de 
diversas reuniones in te rnac iona
les sindicales en E s p a ñ a . 

I n f o r m e sobre, visitas de c o m i 
siones sindicales extranjeras. 

Informes sobre a c c i ó n po l í t i ca . 
A I R E 

Decretos sobre adquisiones de ma-
terUU. 

Decreto sobre aceptación de un 
' solar cedido, a título gratuito, sito 

en Madrid (Can Ule jas). 
Expedientes de obras en los ae

ropuertos de Barajas y Málaga. 
Expedientes de obras y adquisi

ción de material. 
Expedientes de franquicias araa-

colarias. 
COMERCIO 

Decreto por el que se crea la co
misión interministerial distribuidora 
de vehículos industriales. 
I N F O l l M A G I O N Y TUHISMO 

Decreto por él que: se pasan a 
depender del Ministerio de Infor
mación y Turismo los funcionarios 
españoles de Prensa y Turismo, pro
cedentes de, la zona Norte de Ma-
n'uecoa, 

Decreto por el que se'crea la pla
za de agregado de Prensa, .adscrito 
al Consulado general, de Tctuán, 

Orden ministerial, aprobada en 
(.'unsojo de ministros, por la que se 
reigSÜaia lo.« ími^cIc^) de la ' Prensa, 
diaria. 

Propuesta para la instalación de 
la emisora y enlaces de ía televi
sión en Barcelona. 
V I V I E N D A 

Expedientes ! de urgencia para, la 
construcción de tres mil seiscientas 
viviendas en Alcalá de Henares; 
tres mi l cxiatrocientas noyenta y cin
co viviendas en Badajoz; mi l noven
ta y dos viviendas en Granollers y 
cuatrocientas cincuenta viviendas 
en Sabadell, 

Wm j o v e n amer icana 

muere a l cabo de 

c i n c o s e m a n a s de a y u n o 

Ultima mente pesaba 27 kilos 
Hol lywood (Ca l i fo rn ia ) . — Ca-

ren L y n n Crabbe. univers i ta r ia de 
veinte a ñ o s de edad e h i j a del ar
t i s t a de cine y te lev i s ión La r ry 
(Buster Grabbe), m u r i ó el m i é r 
coles en el domici l io de sus 
abuelos -maternos, y el m é d i c o 
que la habia atendido desde el 
dia 4 de Marzo, Dr . Cary l S t ron -
se, se lu í negado a f i rma r e l cer
t i f icado de cinco semanas de 
completo ayuno, a l cabo de los 
cuales el peso de la joven no era 
sino de 27 kilos. A n t e l a a c t i t u d 
del m é d i c o , l a po l ic ía hubo de 
prac t icar una i n v e s t i g a c i ó n , pero 
no l i a apreciado la existencia de 
n i n g ú n indic io de comis ión de 
cr imen. 

AmiNCIOS OFICiAlES 

W i i i l o U B l i ! 

L I C E N C I A ^ DE 0 6 R A S ' 

Observado por esta Alcaldía que 
vienen r e a l i z á n d o s e obras en el 
t é rn i ino munic ipal antes de pro
veerse de la preceptiva licencia de 
esta Ccrporac ión lo que, a d e m á s de 
una inf racc ión de lo dispuesto en 
las ordenanzas de. la ciudad pue
de dar l u g á r a que al no conocer
se las condiciones especiales que 
en su a u t o r i z a c i ó n pudieran impo
nerse, se realicen ebras ^n circuns

tancias que su adap tac ión a tales 
condiciones pueda o r ig ina r un gra
ve per ju ic io a los interesados, esU 
Alculdia , a d e m á s de re i terar la ne

cesidad en qup se encuentran todos 
los propietarics de obtener la l i 
cencia municipal correspondiente; 
sutes de inic iar .cualquier clase dv 
pbfa v observar .sus p r e s c r i p c i ó n : s 
'durante los trabajos, hace púb l i co 

por el presente ciue en io suceslvd 
se exige r i g u r c s ; ¡ m c n u dar cum-
p l i m i t n t o a lo ordenado, va que de 
conformidad a 1q determinado por 
el ar t iculo 571 de las Ordenanzas 
di la ciudad, se a c o r d a r á la i n n u -
d ia ta demol ic ión de toda obra que 
Sé ejecute sin ajustarse -» los pro

yectos ^orcbidos o condiciones es* 
pcciales fijadas al autorizar la eje
cuc ión de las mismas. 

Burgos . 2 de A b r i l de 1957 
t i Alcalde 

MARIANO JAQUOTÓT | 

I ¿ I 



O i ó n i c a 

A G R I C O L A . 

Se calcula que la cosecha 

tfiguera mundial de 1957 

será inferior a la precedente 

Rtnasi el interés p i r el cultivo m o M e r o 
Madiid.—(Servicio de ARGOS especial para DIARIO d e ' BÜR-

GOS: Prchibida \z reprdducción).—La caracter ís t ica de esta prima-
vcrr. e5:tla defigualdad e irregularidad en la distribución del riego 
aimosferico. Cuando redactamos esta crón ica , se barruntan nuevos 
tcmpcrales lluviosos, que en el Sur ya se han producido a satisfac
ción de los agricultores. Pero en la mitad serpíentrional de la Pen
ínsula, y más concretamente en las provincias castellano-leonesas, 
todavía no ha podido aplacarse la sed que padecen los sembrados, 
sobre todo en las tierras arcilíos?s de mucho fondo, que son las 
que suelen proporcionar la?; mejores cosechas. 

También en esto hay desigualdad. Presentan inmejorable aspec
to í e s tierras ligeras y los páramos donde pudo sembrarse tempra
no. En un reciente viaje por esta reg ión m e s e t e ñ a hemos podido 
observar que el campo ofrece un aspecto muy grato a simple vista. 
Los retazos de verdor , y la altura alcanzada ya por los trigos pa
recen une promesa cierta de una. buena reco lecc ión . Pero esta apre
ciación superficial puede resultar a la larga e n g a ñ o s a , pues sabido 
£>• que las coseclhas sólo pueden valorarse en el momento de ence
rrar el grano. Todavía falta por cubrir las etapas decisivas del año 
agrícola , que son las de Abril y Mayo; 

En conjunto, el panorama agr íco la no justifica el pesimismo. Es
to primavera que, a diferencie, de lo ocurrido otros años, e s t á . c o n -
Ijimíhndcse c l imato lóg icamente con todas skis galas, ha servido pa
re neutralizar, en buena parte, el atraso inicial de las siembras. 
Claro que siempre hay excepciones, pero, en general, es satisfac
torio el estado del campo. 

Seria de d&sear, sin embargo, que la's lluvias que hasta ahora 
han sido de origen tormentoso, se generalizasen sobre toda la Pen
ínsula, con la necesarias persistencia, ,pues el agua no vendrá mal 
en ninguna parte. Con el riego gtmósférico y las temperaturas be
nigna? que venamos disfrutando podrá resolverse lo que todavía es 
una incógni ta . 

Se están rehlizando con toda normalidad las siembras de pri 
ifcaverá1. Este año ha renacido el interés por el cultivo remolachero 
que en los pasados había disminuido considerablemente. Parece 
que la producción d é azúcar vuelve a ser interesante, teniendo en 
cuenta Ir; s i tuación del mercado munáial , v a ello obedece que la Di
rección General de Agricultura haya eliminado todas las trabas que 
restr ingían este cultivo. En consecuencia, s? está aumentando la 
saperf ic íe dedicade- a la raíz azucarera, permit iéndose la siembra 
incluso en las fincas que so beneficiaron de la reserva. 

Per el contrario, parece q u é se ha reducido algo el cultivo del 
trigo en regadío . Esto? cultivos de ciclo corto ofrecen cada vez 
mayor interés para e l labrador, lo mismo en España crue fuera de 
nuestras fronteras. Son trigos que dan buenos rendimientos y su 
tuitivo ofrece garant ías que le hacen muy atractivo. 

Se calcula que este año se habrán intensificado en toda Euro
pa estas siembras cerealistas de primavera y quizá , con ello, puede 
neutralizarse é l déficit de cereales pan i í i cab les que se dejaba sen
tir a consecuenci? de la restricción de zonas —se supone que ha 
disminuido^ en un diez por ciento— y también por las malas con
diciones c l imato lóg icas del pasado invierno. 

Las informaciones procedentes de Washington sobte la cose-
chr triguera mundial señalan que e s t é año será inferior a la prece
dente, si bien no constituirá problema, pues existen excedentes en 
los países exportadores del cereal-rey. 

En los mercados agrícolas nacionales no ha cambiado la tóni-
cs de expectación y reserva que venía predominando en semanas 
anteriores; Si acaso, se reafirma la tendencia bajista para los gra
nos de pienso,! lo que no es de extrañar teniendo en cuenta que los 
piadcj; presentan aspecto inmejorable. Tambiéh han influido en es-
la tendencia bajista para los granos de pienso, lo que no es de ex
trañar teniendo en cuenta que los prados presentan aspecto inme-
¡orable. También hán influido en esta tendencia las importacio
nes de cebada. L a posesión cont inúa en sus posiciones de resisten
cia. Todavía a finales del pasado mes se cotizaba! la cebada a 4,55 
y ?> 4,60 con saco, pero, a decir verdad, se operaba muy poco a es
tos precios. En cambio» se cedían muchasi partidas a 4 pesetas. Pa
r a la avena Üvay poca demanda y mucha oferta, y se hace a 4,40 
"y a 4,45; s e g ú n lineas. 

F! ma íz es, sin duda, el pienso que más se mueve y ha! expe
rimentado una fuerte osc i lac iónj Hoy se vende en los secaderos a 
/\ pesetas e l kilo. 

En el mercado de la patata hay mucha desigualdad. En las! zo-
nts productoras del Norte la situación ha llegado a hacerse angus
tiosa para los cultivadores, que no pueden dar salida a sus existen
cias por la escasez de.vagones. En estas comarcas los; precios es
tán "tirados" como suele decirse, ^n Palencia, por ejemplo, ape
nes S3 pagan a 0,50 pesetas el kilo. E n otras comarcas, como en L a 
Rioja, se venden a 1,40 y a 1,20. 

El vino está paralizado, sin que se registren oseilaciohes de 
consideración. L a demanda muestra su preferencia por las. clases 
selectas. Algunos tintos han experimentado -últimamente una subi
da de; 0,25 grado y hectól i tro . 

Finalmente, los mercados ganaderos no acusan la an imación 
do de abasto tiene poca demanda, sin duda porque ha disminuido 
el consumo a causa de los precios altos. La' ternera se paga en vi 
vo ai más de 24 pestas. 

JUAN DEL AGRO 

La apicultura debe preocupar a nuestros agricultores 
Más de cíen m/f f a m i l i a s e s p a ñ o l a s v i v e n d e l a c o l m e n a 

Importancia botánica, económica y bioquímica reservada a las explotaciones apicolas 

Por E n r i q u e TORRES 

D E L setenta al ochenta y cinco 
por ciento de la función poli-

nizadom de las plantas es tá a car
go de las abejas, hecho que basta
r ía para que . los agricultores de
dicaran mayor atención e in te rés 
a la apicultura, del que la dedicar., 
en España . Concretamente en Norte
américa, sobre todo en las zonas de 
cultivo intensivo, donde los podero
sos insecticidades eliminan mansiva-
mente a los insectos, el empleo de 
la abeja se ha hecho ya indispen
sable, y la cría de la misma, para 
s'er vendida en lotes o alquilada (un 
dólar por cada uno de estos hemi-
nópteros) , constituye un magníf ico 
negocio. 

De la importancik que en los Es
tados Unidos han dado a este ani
mal como elemento defcisivo en el 
proceso biológico de la f lora a g r í 
cola, puede servir-de ejemplo el he
cho de que se haya llegado a la 
obtención científica de una especie 
de abeja, de mayor radio do vuelo, 
de m á s buche y de Superior lon
gitud de lengua (a fjn de mul t ip l i 
car su eficacia como portadora del 
polen) que, conocida con él nombre" 
do cgoldem», tiene la particularidad 
de no ser agresiva o peligrosa pa
ra el hombre, puesto que no pica. 
Este tipo de abeja, que produjo la 
admiración de los visitantes de la 
ú l t ima Feria Intomaeional del Cam
po celebrada en Madrid, pone de 
manifiesto el valor' que los norte
americanos reconocen a e§te instru
mento de la polinización en el por
venir de sus cosechas. 
MEDIO M I I X O N D E 

AGRICULTORES 
Sin. embargo para .España existe 

otro aspecto de tanto o mayor inte 
rés ; las posibilidades que ofrecen la 
enorme superficie que ocupan los 
montes cubiertos de esa flora t ípi
ca de nuestras se r ran ías (el cantue
so, el romero, el espliego, la aje
drea y hasta el brezo, aunque éste 
dé frutos de peor calidad) y las 
grandes zonas levantinas del cul t i 
vo del almendro y del naranjo. Más 
de 100.000 fapiilias, o sea-alrededor 
de medio millón de españoles, viven 
de la apicultura que, en 1953, pro
dujo la cantidad de 12.200 toneladas 
de- miel', valoradas en 122 millones 
de. pesetas, de las que se exporta
ron 235 por valor de unos 23,8 m i 
llones de pesetas, cifras a las que 
hay que añad i r los 20 -milloiies dé 
las 260 toneladas de cera y otras 
cantidades no despreciables de sub
productos (gomo^-resitias, l ádano y 
demás propóleos) que, en, total, ele
varon la producción apícola conjun
ta en' m á s de 150 millones de pese
tas, hoy superada al mismo t iem
po que se ha intensificado la ex
portación, doble durante 1956 a la 
ya citada para 1953. Sin olvidar que 
además somos criadores y exporta
dores de «reinas». * 

Pese a estas posibilidades el nú-
oenro de colmenas en relación con 
esta superficie es muy inferior a 
la. de otros países de aná logas ca.-
vacteríst icas al nuestro. Tal ocurre 
en Grecia, por ejemplo, donde la 
densidad es ochp veces superior a 
la nuestra en medios de producción 
apícola ya que mientras aquí con
tamos con 1.200.000 colmenas, o sea 
dos por ki lómetro cuadrado, en Gre
cia disponen de 16. ' 
v Mucho se ha hecho en' estos últi

mos años para superar las cifras 
á que habíamos descendido y, siobrc 
todo, en materia de exportación. De 
todos modos, y aunque nuestra 
miel ha vuelto a figurar al lado de 
las de Monte Himeto, Córcega y Cer-
deña, que son Jas m á s famosas del 
Mundo -.—y al decir nuestra miel 
nos referimos principalmente a la 
a l ca r reña y a la de Mahón— tro
pezamos con un gi-ave inconvenien
te para exportar: la falta de tipos, 
la ausencia do una tipificación de 
nuestros productos melíferos en co
lor y en aroma, debido, por un lado, 
a la var iédad de l a flora que sirve 

de alimento a la abeja trashumante, 
que es la que m á s se explota para 
fines comerciales, y por otro, la ne
gativa, a decolorar, mezclar y esen-
ciar, contra lo que se hace en otros 
países como los Estados Unidos. E l 
predominio de! néc ta r del naranjo, 
por ejemplo, del tomillo o del can
tueso hacen diferente la densidad, 
la fluidez y el color, factores que en 

.principio radican en las condicionesj 
meteorológicas de cada temporada, 
determinantes de la floración. Y 
como precisamente son estas mieles 
(las que-proceden d<! las colmenas 
movilistas o trashumantes) las que 
en su mayor parte sé dedican a 
la exportación y a cubrir las nece
sidades de materia prima de la 
industria turronera ¡evántina, se 
explica fácilmente este fenómeno 

que dificulta las carac ter í s t icas 
unificadas de nuestra producción. 
R E N T A : E L 300 POR 100 

L a apicultura que, a d e m á s de 
constituir una afición muy exten
dida por toda España y una em
presa complementaria de otras ac
tividades fundamentales de la v i 
da rural , es un magnifico negocio, 
hasta el punto de que puede rentar 
el 300 por'100 del capital invert i
do, ofrece, finalmente, otra pers
pectiva no menos importante para 
el futuro: el cada vez mayor nú
mero de industrias especialísimas 
a las que sirve de base y, j entre 
ellas, sobre todo, la farmacéut ica . 
Recordemos que el apresto de la se
da natural ha de llevar cera de 
abejas y que del mismo articulo 
necesita el betún de calidad para 

¡ G A N A D E R O ! ¡ A V I C U L T O R ! 
Las VACAS dan m á s leche con VIFOSCAL 
Las GAUINAS m á s huevos con VIFOSCAL 
Los CERDOS engordan m á s con. Vt fOSCAL 
El CAÍÍAttO arrastra más ,peso con VífOSCAL 

E L VIFOSCAL es 
y 

neo en 
s a l e s 

DE VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Representaníó: D. Adolfo Cuesta. — San Pedro Cárdena, 19. 

vitaminas 
minerales 

- B U R G O S 

el calzado; que es imprescindible en 
emplastos y pomadas y que la miel 
resulta indispensable, en la fabri
cación de pelotas de golf. Pero, an
te todo, que en el corazón de las 
colmenas es tá uno de los m á s es-
peranzadores recursos de la lon
gevidad de la Humanidad, la «jalea 
real» sobre la que tanto se especu
la hoy, y con la que se ha llegado 
ya a la fabricación de' c l ' apiserumí, 
uu producto francés, que descubier
to por un alemán, según parece, 
fué vendido a Francia, y que sólo 
se - puede adquirir al bonito pre
cio da 1.000 pesetas la ampolla. Es
te producto, cuya elaboración se 
estudia en España , a base de con
seguir la eficacia atribuida a la viT 
lamina B-58, en el desarrollo y v i -
talización del tejido conjuntivo, 
fundamento del rejuvenecimiento 
del organismo, acusa por sí solo el 
amplio campó que espera a una de 
las derivaciones de la apicultura 
como negocio. 

El agricultor español no debe per
der de . vista el gran laboratorio de 
experimentación qué es la colmena 
y las enormes posibilidades econó
micas que encierra como comple
mento de su empresa agrícola. N i 
olvidar que la preferente función 
de la abeja en el campo, es coope
rar a la función biológica de la 
l'ecundacióij de las* plant&s. en ra
zón directa, del número de insec
tos y, especialmente, de'.estos he
ñí inópteros. 

M a s d e c i n c o mil 

c a b e z a s de g a n a d o 
e n t r a r o n a y e r e n 

e l m e r c a d o d e 

S a n 4 m o r o 
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l E I C I D O S 

( I n f o r m a c i ó n de l a s c o t i z a c i o n e s r e g i o n a l e s ) 

elevar la productividad ganadera 
E l C r é d i t o A g r í c o l a o t o r g a r á a m p l i o s p r é s t a m o s a l o s g a n a d e r o s que c u m p l a n 

d e t e r m i n a d o s r e q u i s i t o s e n l a e x p l o t a c i ó n de s u s r e b a ñ o s 

En el último mercado se registró 
gran animación en cuanto al ganado 
lanar y porcino, no asi en envacu
no y caballar-mular-asnal. 
' Se presentaron a la venta 6.284 
cabezas de ganado lanar, con lo que 
puede decirse que han comenzado 
los buenos, mercadas, propios de es
t a época. En los precios hubo pocás 
variaciones. So cotizaron las ovejas 
castellanas emparejadas, de 875 a 
900 pesetas cabeza,y las corderas, a 
350. Los corderps7 valieron 255 pe
setas. Las ovejas de desecho, para, 
sacrificio, se pagaron a 13,50 pesetas 
el kilo en vivo. A peso, los corderos 
valiex-ón 14.25 - pesetas el ki lo en 
Vivo. 

En ganado de cerda se presenta
ron a la venta 200 ejemplares, lle
vándose a efecto diversas tránsac-r 
clones, con precios similares al mer
cado anterior. Los ejemplares blan 
eos de seis semanas sé vendieron 
de 300 a 450'pesetas; los negros y co
lorados de igi^ial tiempo, de 290 a 
385; los' blancos de tres meses, de 
435 a 550; los negros y colorados de 
la mismív edad, de 390 á 450, los 
blancos de seis meses, de 555 a 690; 
negros y colorados cíe igual t iem
po, de 530 a 595; blancos de ocho 
meses, de 750 a 1.000; mayores, pa
ra sacrificio, hasta 2.300 pesetas un i 
dad, según clase',>-color, y - t a m a ñ o y 
a peso la cotización se mantuvo en-

S e r v i c i o p r o v i n c i a l 

La nquera ganadera - de un par, 
es tanto más efedíca, no porque los 
censos de las diferentes c-̂ pceps ss-an 
m/is numerosos, sino principalmcm-j 
Cilantío los rendimientos •'.n ¡eche, c-'r. 
nc, lana, huevo.-i, etc...son ritos por 
c:,da unidad arimar!.' 51 a 5a muitj-
j,ircac¡ón de los efícUvos acuarios ny 
y» acompaña una labor d.c- selección 
v .me-jo ra, será, imposib-:-. pj-oducir 
í» precio^ bajos v, por ta':!o, en ron-
steucncia .con el poder adquisitivo de-
i'.os sectores más numeroícs do la po
blación. 

t r n iransfonndclórt 42 los viejos 
sistemas do explotación paradera, no 
es s':nci!Iamcn!c ir trranja por granja. 
0 establo por eStablQi 'nmbiando o 
1 copiando a rada propietario unos 
cuárViós ejemplares s^ecfos, para qun 
; : -rosiga !ie?o con la taifa de mu!-
lipiicfrlos. Hay q-c pensar vambitin 
i ñ una fvérte industria nacional para 
la producción de picnios rompuístos. 

mejorar los paslizáfcs. f<imentar el 
f.provcchariíLnid do los subproducto:., 
rfpacitar p?rsc.i&l,'di^ul^ar enseñan
zas y asi, siicesivamene, conjugar di
versos factores que integran com-
: !:jo negocio ds la ganade/ia, cuan
do o«.:a se mira dcstó:- él punto de 
vista 

Re 

la economía general de! 

P o r G i n é s D E G E A 

a los l iulos de "diplomadas" o "ca-
iliíicadas", el pásado dia 12 -do Ene
ro se publicó en el "Bok-tin Oficial 
del listado" la orden que desarrolla 
aquellas normas. Da esta última dis
posición y por la rotación que ello 
tiene eco este '.ema do productivid^.d 
y mejora ganadera, \airr.Ds a desla
ca r solamerlo dos aspectos. 

E; primero, la conces en de pn-s-
tamos por el Servicio Nacional de Cré
dito Agrirola con destinó a la adquf» 
sición de ganado a crear mejoras tic 
r a rácur porm<nenie en 'as mstala-
ciores- pecuari.-;^, éfn cuantías quo 
purden - oscilar desde 25.000^ poseías 
hasta el medio millón^ rafes présta
mos se realizarán, in'-iis: imameme, 
ion qarantia hipotecaria <> a la ms-
ramente por^pna! de! ginádéfdi va-
riar.do en uno u etro r«-.o, tambi-in 
de acuerdo con !a especie de los eni-
msáes a explotar los plazos de dg-
vodtejón de e-sios píéítanMis em re. do
ce y dos añes. 

E! oiro de los asierro'., en el pa
pel qu; entendemos li?na reservado 
esra clase do Jganaderias diplomadas 
o caWicíKias, en su carácter do Enti
dades Colaboradoras de! .\!:rdi'.ario cié 
A-griculiura, para !a diiusión de ani
males sdecios- entre los propietarios 

ogresi v os, 

pasado año l?.s<*norinas 
reunir ¡as ganaderías 

que habifn de 
nspiras'n 

más modestos,. o meno 
df? su ¡nmediacicres. 

Lno.de ios medios mái eficaces pa- | , lógicamente, no pued-f 
ra esiendvr nuevas lecn cas os. <i?n- . de su desaparición. 

cilíameníe, que los agiktiliores o los 
..ganaderos las vean reáttjzár prá-ctica-
imtnne en su propio medio rqral. El 
ejemplo tomado del convocinq suele 
tener más fuerza que !a enseñanza 
difundida por un Ce-n;ro oficial de
dicado a este mismo fin. Por es$Qfi 
mismo, y porque una raúltiplic-ación 
•de Centros oficiales para ia mejora 
ganadera oo podría abarrar, a todos 
ios put?b!os de España, es por lo que 
t-l Ministerio do Agricu:i-.ra trata do 
auxiliarse de esta arfüpiüa red de ga^ 
nadería ejemplares, oiorr;ár.dolcs pre
ferencia para cubrir gran parle de 
süs. necesidades, ayuda técnica y" ecc-
nómica, ccom mÉcKos de correspon
der a ese grado de cólciboráctórí y a 
la atención que justamente nrér.'jcen 
aquellos que- han hecho do sus explo
taciones irn modelo de :í-'nic3 y de 
organización. 

Estos y no otros sqp los medios 
qTj.e pueden. condteir a una mayor 
prodiíciivi'dad de la gar.-.deria. Esas 
mecidas que hoy tenemos, cuai lá 
de i.í>00 litros de fccohe por va-a y 
r-ñ.o, o la 'de 90 hutvos c-n la avicul
tura, son topes qye hay qitó rebasar 
ampliamente, modificando para ello 
cuanto sea necesario. Lo contrario, 
es decir; íeguir produciendo uaita-
riamen-te poco, es tamo ^ m ó persis
tir en tin negocio ruinoso, cuyo "fin, 

otro que 61 

C I R C U L A R 
Finalizado e) plazo of ic ia l se

ñ a l a d o por l a Super ior idad p a r a 
la r e a l i z a c i ó n on esta p r o y i n c i a 
do la c a m p a ñ a con t ra la " leng i la 
"azul", a p a r t i r do Ja í e c h a de la 
p u b l i c a c i ó n de i a presente c i r c u 
lar en el Bo le t í n Of ic ia l de l a 
provincia , sé proUibe la expedi
c i ó n de s u í a s "do or igen y sani 
dad que amparen el t raslado de 
roses lanares mayores de 'tres 
meses, si no e s t á n vacunadas 
cent ra la entermedad de. refe
rencia. 

E n las guias de re^t's ovinas v a 
cunadas, los veter inarios t i t u l a 
res que las expidan, h a r á n cons
tar claramente este ex t remo e n 
las mismas y 'al dorso el n ú m e r o 
de la c a r t i l l a ganadera o ca rne t 
del indus t r ia l . 

Los corderos s e r á n vacunados 
a medida que vayan c u m p l i e n d o 
la edad precisa, de fonma que el 
20 de Junio p r ó x i m o que de t o 
ta lmente inmunizado el censo 
ov ino p rov inc ia l y de p lana a p l i 
c a c i ó n el contenido de la presen
te c i rcu la r en cuan to so refiero 
a la e x p e d i c i ó n de guias,do o r igen 
y sanidad para traslado do ga
nado lanar . 

tt-e 21 y 23 pesetas kilo, según co
lor y raza de los ejemplares. 

Hubo pocos ejemplares de gana
do vacuno. Dos novillas de primer 
parto se vendieron a 6.400 pesetas 
cada una y una vaca de leche, con 
una producción de uno^.40 cuartillos, 
valió 7.650 pesetas. También fueron 
vendidas varias terneras de m á s de 
un año, para matadero, a' 24 pesetas 
el Uilo en vivo. Las vacas y bueyes 
para carne valieron de 19 a 21 pe
setas k i lo en vivo, según clase. 

Tambicn fueron escasas las ven
tas de ganado mular y caballar. Dos 
muletas se vendieron en 4.200 pese
tas y varios caballos para matade
ro, desde 350 a 700 pesetas unidad. 

La desanimación api-eciada la se
mana pasada en el mercado de 
piensos ha culminado en ésta has
ta convertirse en, una verdadera/y 
completa paral i -^ción del negocio. 
E n esta* paralización tiene también 
su parte la absorbente preocupa
ción de los labradores por procu
rarse abono, que se , l l egó a- pagar 
el jueves últ imo hasta 156 pesetas 
m á s en' saco del precio oficial. Co
mo fes natural, con una demanda 
inexistente prác t icamente , la cotiza-
cioi>f de la cebada hubo de ser a lá 
bajá , perdiendo un duro desde el 
mercado anterior, para colocarse en 
los 27 duros la fanega. Algarrobas, 
y yeros siguieron sostenidos en los 
40 duros. 

E n cambio ha habido mucha ani
mación en' el mercado de Guellar, 
con una afluencia enorme d<j- mer
cancía. Se cotizó la cebada a" 27 du
ros la fanega; la avena a 20, los 
yeros a 32, las muelas u 5 pesetas 
el k i lo y laá patatas a 1,25. No se 
ofrecieron algarrobas en este mer
cado. • • 

No. ha estado el mercado tan ani
mado como los anteriores. Concu
rrieron menos labradores pero la 
afluencia de ganado fué normal. Se 
vendieron Jipuchas crías de porcino, 
con una) baja casi imperceptible en 
los precios, mientras que el cebado 
para sacrificio ha experimentado 
alza en la. cotización. Loa corderos 
también lian bajado y en cambio 
sigue la tendencia al alpa, tanto en 
el vacuno mayor como en el menor, 
con una subida clara en el primero. 

Entraron en el mercado 188 cabe
zas " de ganado vacuno; 35 de caba
llar, mular y asnal y 939 de por
cino. Los precios que rigieron fue
ron los siguientes: 

Pareja de bueyes para trabajo, de 
, 18.000 a 27,000 pesetas; pareja de 

novillos, de 14.000 a 17,000: vacas 
de leche, de 7.000 a 12.500 pesetas 

'cabeza, según producción; cebón pa
va abasto, de 28 a 32 pesetas 
kilo en canal; t e m e r á , de 41 a 4<i 
pesetas kilo en caqal; corderos, de 
21 a 22 pesetas kilo en vivo. Crias 
de porcino, de dos meses, de 350 a 
r>3í) pesetas cada una; primales, d 
900 a 1.400; de engorde, de 1.200 
a 2.400; cebado, de 21 a 23 pesetas 
kilo en canal y lechal, de 14 a 18. 

Cotizaciones del último mercado 
di.- piensos: Yeros, a 4,85 pesetas el 
k i lo ; cebada laílla. a 4,55; cebada 
caballar, a 4,95; guijas, a 5; alga
rrobas a 4,40; centeno a 4,55 y maíz 
a 4.55^ 

E l mercado celebrado el domingo 
ha batido el récord de todas las 
ferias celebradas este año , contro
lándose oficialmente 1.648 transac
ciones. Los precios van en marcha 
ascendente, tanto en ganado de vida 
como de sacrificio. Lotes de bece-
ras pintas, de t-aza holandesa, de 
10 a 13 meSes de edad, fueron ven
didas en 4,500 y 5.000 pesetas cada 
•una y mueflos terneros casi recién 
nacidos, con destino en su mayor ía 
a In región levantina, valieron en
tre 1.600 y 2,000 pesetas. Las vacas 

lecheras en plena producción se pa
garon bien, oscilando los precios; 
^egún clase, entre las 8,000 y 12.000 
pesetas, , aunque abundaron los 
ejelnplares extraordinarios, que ^so
brepasaron esa cifra. En ganado "de 
carne, las vacas de primera se pa
garon én canal a 35*pesetas el kilo. 

El p róximo se celebrará 
el sábado, día 20, en 
atención a la fiesta 

de Viernes Santo 
M á s do cinco m i l cabezas de 

ganado en t r a ron ayer en el mer . 
cade» Los servicios de arbi t r ios 
munic ipales reg i s t ra ron la s i
guiente entrada: roses vacunas. 
241; ovejas, 2,370; corderos lecha
zos y macacos, 2,130; carneros se
mentales, 17 y cerdos, 50C. 

A c u d i e r o n a l mercado muchbs 
tratantes y carniceros do Bi lbao . 
G u i p ú z c o a , Alava . Sor ia y Logro-
no, que desde el momento mismo 
de abrirse el mercado comenza
r o n - a compra r vacuno y corde 
ros a precios elevados. Bueyes y 
vacas p a r a sacrificio se cot izaron 
en (alza, r e a l i z á n d o s e numerosa;; 
ventas. U n indus t r ia l choricero 
del pueblo soriano' de OI vega 
c o m p r ó muchas cabezas, a 34 p r -
setas el k i l o en canal . 

L á venta do ovejas t a m b i é n fue 
muy animada, m a n t e n i é n d o s e los 
precios del mercado anterior . E n 
el ganaao de cerda r i g i e r o n s i 
milares, precios a los d e l . v i e r n ó s 
ú l t i m o . 

Los precios que r i y i e r ó n en él 
mercado fueron estos: 

Parejas de bueyes para t r a 
bajo, de 19.000 a 25.000. U n vec i - . 
no de Hlnestrosa p o d í a por una 
pare ja buena, al comenzar el 
mercado, 30.000 pesetas y luego' 
bajo su p r e t e n s i ó n a 29.000, Pa
re ja de vacas p a r a trabajo, de 
,16.000 a 20.000. V a c u n ó para sa-

, orif icio, do 15 a 16 pesetas el k i l o 
on v ivo y do 3|l a 34 en aanal,. , 

Ovejas emparejadas, desde 650 
a 900 pesetas, s e g ú n clase. P o r u n 
lote excelente do 22 ovejas caste
l lanas con cr ia , propiedad de u n 
vecino de Cortes, se pagaron 
25,300 pesetas, es decir a 1.150 
pesetas cada oveja emparejada. 

, Ovejas pa ra sacrificio, do 12 a. 
15,50 pesetas k i lo en v ivo . Cor
deros lechazos, de 21 a 25 pesetas 
k i l o on y ivo . Carneros pa ra se
mentales, de 900 a 1.000 pesetas. 

Cerdos a l desteto, do aos a cua • 
t r o meses, do^ 500 a 900 pesetas. 
Primales, de 1.100 a 1.400. Ceba
do, pa ra sacrificio, 22,50 y 23. pe
setas, k i l o en v ivó . 

A m e d i o d í a vis i tó el mercado 
el presidente de la c o m i s i ó n m u 
n ic ipa l de Abastos y teniente de 
alcalde, señor- Sanz Briohos. 

Atendiendo a l a fest ividad d e l ' 
p r ó x i m o , viernes, el mercado se-
h í á n a l correspondiente a d icha 
fecha se- t raslada a l s á b a d o 20, 

Nota sobre precios de vent 

M a d r i d . — E n el M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a so h a faci l i tado la-
siguiente nota of ic ia l sobre í e r -
t i l iz ant es nitrogenados: 

" E l M i n i s t e r i o de Agr i cu l t u r a , 

Premios para 
trabajes sobre 

parcelaria 
Él Servicio de' C o n c e n í r a c i ó n 

Parcelar ia convoca dos premios 
de 1.500 pesetas cada. u n o . pora 
e l p r imer semestre del corr iente 
a ñ o , prosiguiendo c o m é t í ó su la-
bcr de e s t í m u l o a aquellos auto
res que vienen dedicando especial 
a t e n c i ó n a l - t e m a de concentra
c ión , parce l a r i a . Las bases de este 
concurso son las siguientes: 

P r i m e r a . — P o d r á n optar a los 
des premios los oidores, de t raba
jos sobre temas concretos de con
c e n t r a c i ó n parcelaria, en s i l as-
pecio t é c n i c o - , a g r o n ó m i c o , iócn i -
c o - j u r í d i c o o cualquier o t ro , con 
f i r m a o a n ó n i m o , que h a y a n nido 
publicados ' en la Prensa e s p a ñ o 
la duran te el p e r í o d o c o m p r e n d i ó 
do en t re el J de- Enero y 30 de 
J u n i o del c ó r r i e n t e a ñ o . Dichos 
trabajos d e b e r á n haber- sido in 
jerte s en l a Prensa d iar ia , sema
narios o rc t i s tas de p e r i ó d i c a pu
b l i cac ión . 

Segunda.—Los uxitores que op
ten a estes premios d e b e r á n re
m i t i r a l Servic io de Concentra
c i ó n Parcelar ia del M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , en M a d r i d , calle de 

/ A l c a l á , n ú m . 54,' antes del d í a 15 
(íe J u n i o p r ó x i m o dos ejempla
res de la p u b l i c a c i ó n en\que, los 
trabajos hubieren aparecido, con
signando el nombre , apeUidbs y 
domic i l io del aspirante, a s í como 
t u d i r ecc ión^ te le fón ica , si es po
sible. ' 

Terceru. — Cacto endor p o d r á 
p t e s t n í o r uno.o varios trabajos y 
tster. p o d r á n estar desarrollados 
én Jorma úc a r t í c u l o s o reporta
jes. . ' s 

Cuar ta . — Los trabajos s e r á n 
juzgados por l u n Jurado', presi
d ido per él Di rec tor del Servicio 
de c o n c e n t r a c i ó n Parcelar ia o 
jicrscnn. en quien delegue, dos 
miembros m á s de í s t e Servicio y 
u n representante (le la Di recc ión 
G é n c m l de Prensa. 

E ' j a l l o del Jurado, que se rá 
inapelable, 'se d a r á a conocer 
dent ro de los diez d ía s siguientes 
a l a fecha de e x p i r a c i ó n del p í a -
so áe entrega. 

Qu in t a . — L a c u a n t í a de cada 
uno de los dos premios, objeto de 
este concurso, s e r á de 1.500 pe-
ééteté. 

con el f i n do aclarar l a c o n f u s i ó n 
existente en e l mercado de fer
t i l izantes nitrogenados, tan to en 
el sector a g r í c o l a como en l a r e d 
comercia l de d i s t r i b u c i ó n , h a 
cursado a las Jefaturas A g r o n ó 
micas provinciales la s iguiente 
i n s t r u c c i ó n que hace p ú b l i c a p á -
ra general conocimiento. 

"Los precies 'de venta a i ag r i 
cu l to r de las fert i l izantes n i t r o 
genados de i m p o r t a c i ó n , t an to 
para m e r c a n c í a s ya llegadas a 
E s p a ñ a o pendientes de arribo.-
al amparo de licencias de i m p o r 
t a c i ó n en v ías d é r e a l i z a c i ó n . 
—ya sean con pago al contado o 
a i í o r i d ó — , son ios sigiuentes: 
Sulfato a m ó n i c o , 20-21 por 100, 
2.750 pesetas tonelada; N i t r a t o 
do Sosa, de Chile, 2.844 pesetas 
tra . ; N i t r a t o de Cal . do Norue
ga, 2.786 pesetas T m , ; N i t r a t o , o 
Sulfato a m ó n j e ó , 3.102 Pesetas 
T m . ; N i t r a t o A m ó n i c o Calcico, 
2.800 pesetas T m . 

"Sobre dichos precios d é Vén-? 
14 a l ' ag r i cu l to r , que son en des
t ino , solamente se autor iza a r i ~ 
cargar el alza experimentada 
por los portes ferroviarios oestie 
puerto o f áb r i ca al pu i i t o en que 
esté emplazado el a l m a c é n de 
d i s t r i b u c i ó n . 

- L a Jefaturas A g r o n ó m i c a s > 
autoridades provinciales en ge
nera l , encargadas de la v ig i l an 
c i a do precios, d e b e r á n cu ida r 
que los vendedores apl iquen 
exactamente los autorizados, pa
r a que oichos abonos l leguen al 
agr icu l tor son m á s rocorga, en 
su caso que el que anter iormente 
se i n d i c a , ^ 

•Los tenedores de estas mer
c a n c í a s , t an to importadores co-' 
mo distribuidorQs, v ienen obl iga
dos - a mov i l i za r sus existencias 
con la mayor rapidez. En caso 
c o n t r a r i o se c o n s i d e r a r á como 
o c u l t a c i ó n , quedando sujetos a 

4 la? sanciones que previene la 
C i r cu l a r do l a F i s c a l í a Superior 
de Tasas, de 28 de Dic iembre de 
1954, dictarla pa ra mejor c u m p l i 
miento do cuanto se dispone en 
el a r t í c u l o octavo de la Orden 
del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a do 
7 de Dic iembre del mismq a ñ o , 
ñ o r la que se prescribt-n normas 
re la t ivas a l mercado de abonos. 

,"Lps fertilizantes q u é se en
cuen t ren ocultos o inmovi l izados 
s in causa just if icada, s e r á n in te r 
venidos por las Jefaturas A g r o 
n ó m i c a s provinciales, quienes 
p r o c e d e r á n a su inmedia ta dis
t r i b u c i ó n a / los ag?icultores, a 
t r a v é s de l Servicio Nac iona l del 
T r igo , C á m a r a s Oficiales Sindi
cales Agra r i a s y Uniones T e r r i 
toriales de Cooperativas^' del 
Campo, s in per ju ic io do incoar 
el expediente de o c u l t a c i ó n cte 
reio^oncla*',—Cifra. _ . 
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íe la M M 
Bav a lgunos 

giieotras que 

qae recooocea l o fas to de l a v i c t o r i a m a d r i l e ñ a 

o t r o s l a a t r i b u y e n a i o s "desmanes" come t idos 
Lcnílrt?5.— Los críticos deporti-

Ijjítanicos se. muestran fioy 
fididoi en cuanto a Ja c-ausa de 
J¡ derrota d l̂ MancSies-tcr üníted 
''' g] partido jugado ayer, semi-
íLl de la Copa de Europa con-
|$U?éai Madrid. 

.-Asesinato en Madrid" declaró 
r-oríc Follq%vs acusindo al Real 
ííadrld ds' "haber cometido toda 
Sasé de delitos que pueden como-

en fútbol". Pero Desmond 
flsckct del "Daily Express" afirma 

el equipo del Mancehster rea
lizo un i^' "ítiocado y presun-

Per su p^rte, Straltcm Smith, 
k f a que-el "Daiiy Skechl" que 
Ija fait-H do precaución de los ju-
ciuJores del Mancehstor fué ía cau-
£ de i a derrota". • 

£1 "Daily Herald" comenta: "El 
o, ,! Madrid cometió su asesinato 
3ntc 125.000 testigos... Consiguie
ron ^ victoria por 3-1 a base de 
onipujc-nes, patadas y agarrones". 
£1 árbitro, Loo Horn, do Holanda.. 
$ moi-trú débil permitiendo al 
Madrid efectuar toda clase efe i r n -
paíldades hasta el final del en
cuentro. El medio centro MarqUi-
jcscor.'firmó su reputación del nv--
vcr 'Señero" en España... AJfredo 
O, stéfano, el iugador número uno 
ilel fútbol, debía haber sido expul
sado del terreno cuando dio una 
patada alevosa a Jáckle Cir.nch-
fjower". 

,(E1 Madrid no tenía por qué ha* 
ber recurrido a este sistema. Sus 
teian'tercs realizan un juego pre-
ds:i lo suficientemente bien p ira 
supc-rar a cualquier defensa y pa
ra realizar un juego de alta ca
lidad durante 00 minutos". • 

Ei mismo periódico publica so-
pdaniento unas declaraciones 
Mr. Buf.by, en las que dice: "Han 
incido los mejores. Creo que 
nuestra defensa se fia portado 
njagnifica-menlc y espero que po
damos salir iriunfantes en Man-
chester", 
Rcger B-yrene dice: "Mo hemos 

iu?ado como un eqyipo hasta que 
luvinios dos tantos en contra'1. 

El arbitro manifestó: "Ha sido 
•m partido fácil de controlar". 

El "Daüy Express" afirma que 
Btisby no está preocupado Sor la 
greta de-i-u equipo, y según ol 
periódico declaró después del en-
cuentror "También en Bilbao nos 
«Trotaron por des tantos v lográ
i s salir victoriosos en ol parti
do dé vuelta". 
Qesraond Ackett agiegó:: .«Es "sc-

guro Que podrán lograrlo oorque la. 
inea delautera del Manchester no 
Jigará otro encuentro tan lentamcn-
pomo .lo hicieron esta tarde. Pa-
¡«ía que los jugadores del Maacheíí-
^ estaban ir.movliimdos por los 
W de la. multitud.: Gracias a 

^ la defensa se portó magníft-

Stratton Smíth, escribe en el 
Skecth»: «En dos deegracia-

momentos eí Manchester United 
Waió su característica perfección 
\ M temo que también las posí-
««'Jadea do llegar a la final dé la 
^ de Europa». 
Igat Eiwby fsc mostró cautelosa-
>̂te optimista 

paciones 
anterior. 
cbS TCrit¡co clei <ly¿xvJ M i r t ó , Ar-
)n ̂ Lodbrooke. ataca al árbttio ho-

s y dice: cDi Stéfano debía 

Uda 

Jjia del extremo Johnny Berr, pa-
^avertida pai-a ol arbitró», «tas 
^añas decisiones del árbitro con-

V:y- repite las de-
expuestas en el diario 

sido expulsado al dar la pa-
a Blanclifiower, como asimls-
agresión contra la pierna de-

.101- en la segunda parte. Un 
^ e, estó"«^o «30 Bllly 

una v11 lo i"terPretó como si fuera 
_ .ororga, peio no Jo... era para 
^ jugador que se retorcía de do-
iS61 p̂ ntro d^ terreno)?., 

b&l \'ra magniíico« jugadorea 
tl!cH5 o ^ P 0 ^ ^ : cada uno tic 

tan inteligente conio nuestro 
nar- [. ^athowa y saben regatear 
lo ¿ "Uniente:.;. xDesde este pun-

, 'lsta son loa mejores eaiemigí .̂  
^tk* S CílmPcones ingleses y s« lea 
ûit̂  ^'^derar como el mejor 

r ¿ í e ] Mundo, 
f̂ i-ib̂  0-,mp30"' ^ ¿Daily ilail", 
* -Q' «Bp muy ejgnifleativo que 
l%10 am^entc de fanático partí-
lia üvc . ̂ bitro Horn recibiera 
¡tint̂ *010" al tenninar el primer 
rrupQ ' ''Pero. para el pequeño 
"ios. ParMdavios del Manches-
apit̂  ai>laiisoa fueron dlvigidoti til 
^lo equipo Rog-jr Byrnc, al 
.̂It̂ -1111'0 Blanchflower. y 

que 
n3 aún 

al 
no pai-ccc teiier ner-
vn los grandea partí-

del tn Pc'<iuej:ios conieiíta-
: cij enpu«ntro. .iEl TelegrapK> 

^naii'f.a S,ldo un P f̂ticlo muy env>-
k «olo •no clt incidentes v ^ 
^•chfu 0tnt"nl0 áe aburrimiento . 
^ T y Edward¿, han sido 
^ hech Üei c~'iUÍP0 inRlés. Ambos 
êete Vr; ^fmifico pa-.tido». 

^ las í,cri0tUc« se recogen tam-
' que ^ ^ c i o n e s de Bus'.-y tn 

f ^jor ,rma qué el Madrid, es 
í̂ gadr."1"1550 dc hoy Pero 'J110 

3 ^ ° 

ichester tienen 
superar la elimimi-

juego defensivo —dí-

. — . -Tajior, 
r c - « g , sufrieron frecuen-

a61 Mn^*?^0 dlu"0 de la deten-
¿ í . ^ e ^ n / ^ ^ amedrentados 

I K ^ ^ !oa jugadores es-
•'^-^ f4* esperar —termina 

ílu,i el Manches '̂i- su

pere ampliamente al Madrid en el 
partido do vuelta..—Alfil. 
SE PIDE EL ESTABLECIMIENTO 

DE UN .EQUIPO ESPECIAL DE 
ARBITROS 
Londres. — El diario vesperti

no "The Star" al comentar el su
puesto juego duro practicado en 
el partido semifinal de la Cepa de 
Europa entre el Real Madrid y v\ 
Manchester United, sugiere 1j for
mación dc un grupo especia! de 
arbitres para dirigir los encuen
tros de dicha Copa: "¿Hay alguna 
forma —pregunta el citado dia
rio— de detener el tipo de juego 
de fútbol calificado hoy de "ase
sinato en Madrid?". 

<(;El aumentar las primas a los 
•jugadores en opinión del diario, no 
resue-lve el problema v sí, per ol 
contrarío, hace que los jugadores 
traten do ganar "a toda cesta". 

El periódico, después do suge
rir que las semifinales de la Copa 
Europa deberían jugarse en te
rrenos neutrales, comenta: "Uni
camente los más aguerridos y los 
más imperteérritos de los arbitros 

son úo sutícientemrnto buenos en 
les países latines, donde, a veces, 
sus decisiones ĉ stán influenciadas 
por el temor al furor dc la multi
tud que presencia los encuentros. 
Podría ser una excelente medida 
que el Comité de la Copa de Eu
ropa forme un pequeño grupo do 
los más bravos y más eficientes 
árbitres del Mundo. Ciertamente, 
se debe hacer algo. No queremos 
que la Copa dc Europa, qut- pue
de hacer tanto bien a nuestro fút
bol, se deslice por un mar eje 
acritud y odio", termina diciendo 
el periódico.—Alfil. 
EL MANCHESTER EMPRENDE SU 

REGRESO 
Barajas.— En avión especial han 

salido para Manchester vía Bur
deos, los jugadores del equipo in
glés Manchester United, que ayer 
jugaron la primera semifinal de 
la Copa de Europa con el Ma 
drid. 

También marcharon en aviones 
especiales los aficionados que lle
garon para presenciar este en
cuentro.—Alfil. 

El Burgos sale hoy hacia 

Madrid c o n j n a sola duda 

\m o Mi iowspyipi le liliiin Hi t i 
E l Juventud recibe m a ñ a n a a i B é / o r 

iEl campeonato de Liga de la 
Tercera División avanza hacía su 
terminación y en esta fase de las 
postrimerías se ofrece para ma
ñana, el partido a disputar entre 
el Béjar y el Juventud. 

Ya señalábamos en comentario 
anterior, que los "pañeros" cons
tituían uno de los equipos que 

ilil 
ACTITIDADES DEPORTIVAS 

PARA MAÑANA 
, A las 9*30 horas, partido local 

de fútbol. 
JDe 11 a 13, clases de eQuitaeión, 
A las ll'30f partida local de 

fútbol. 
De 12 a 14, tiradas al Plato. 
A las 16'30, prueba hípica de 

entrenajnieiiío infantil. 
I«as pistas de tenis y frontones, 

so encontrarán a disposición1 de 
los señores socios a partir de las 
diez. 

F U N D A D A S E M 1730 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A 

Esta importante y acreditada firma, tiene el placer de a través de su inspector General del 
Norte, Don Antonio Valencia Paz, actualmente en, esta plaza, agradecer smceramente al distin
guid» público burgalés, la deferencia prestada al consume de sus exquisitos productos. 

Un gran vino de Jerez S E C O 
El coñac de máxima calidad 

S E C O 
Ei coñac del sibarita 

A su- vez participa haber nombrado depositario general para esta provincia, a Ja prestigiosa 
firma íacal 

HUOS DE PEDRO CARCEDO, S. R. C. 
Vitoria, 28; — Tels. 271f> y 1314: — B U R G O S 
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e t a p a s d i s p u t a d a s a y e r d e l a 

Madrid.—Esta tarde, a la¿ seis, 
en el circuito de la Gasa de Cam
po, llegaron formando un solo 

C l i m c r r 
i o s c ja fas d e s e a d a s 
los ojos cuidados con ga
fos Amor tienen siempre 
una expresión más viva y 
optimista. 

M m m m m 
VEA MODELOS EN 

O P T I C A 

N A C I O N A L 
E s p o l ó n , 1 

i 
D E P O S I TA R I O i n d o c 

O F I G I A L 

Puskas firma 
por el Milán 

Linz (Austria \. —, E l j ugador de 
fútbol Ferénb Puskas, de Hun
gria, ha firmado un contrato por 
cuatro años con el equipo italiano 
•Tntemacionar, de Milán. 

Por la firma se estipuló una 
cantidad de 130.000 dólares. Pus
kas recibirá, además, 600 dólares 
en concepto de sueldo mensual. 

lia prohibición de la F.I.F.A. 
por la que Puskas est-aba suspen
dido terminará el primero de 
Septiembre. 

2 s 

pelotón la mayoría de ios corre
dores que toman parte en la 
Vuelta ciclista al Sureste de Es
paña. Ei vencedor ha sido Salva
dor Botella que ha cubierto eí 
recorrido Toledo - Madrid (pri
mera media etapa de hoy) en el 
tiempo de dos horas, catorce mi
nutos y cincuenta y siete segun
dos, seguido de Iturat en el mis
mo tiempo. 

Una gran muchedumbre pre
sencio la llegada de los partici
pantes. 

Desdé Toledo los corredores 
marcharon casi siempre forman
do un solo grupo. A ios quince 
kilómetros do la salida se regis
tró la escapada de Marigil y Fe-
rrnz, pero poco después eran 
absorbidos por los restantes co
rredores. Y así siguieron hasta 
pocos metros antes de la meta 
en que se lanzaron todos ellos al 
sprint. 

L a clasificación do esta prime
ra media etapa ha sido la si
guiente: 

1. Botella, 2-14-57; 2, Iturat. 
mismo tiempo; Raúl Motas, 
2-14-58; ox aequo: Suárez, Ma 
rigil y veintiocho corredores 
más, en ol mismo tiempo; 34, 
Fábregas, 2-15-34; 35, Camus, 

Después do un descanso de me
dia hora, en la que se celebro la 
final de las pruebas de aficio
nados y profesionales, con cua
tro vueltas al circuito y en la 
que triunfo Amadeo Gil , se dio 
la salida a los corredores que 
participan en la vuelta al Sures
te ne España, para cubrir diez 
vueltas al circuito, con un total 
de cuarenta y dos ilómotros y 
con primas en las vueltas 3, 6 y 0. 

En la vuelta 3 gano Iturat la 
prima, seguido oe Suárez; en la 
6 fue Suárez quien so adjudico 
la prima, seguido do Iturat. E n 
la vuelta séptima Iturat sufrió 
un calambre y perdió bastante 
terreno que no pudo recuperar. 
E n la vuelta novena Motos y 
Suárez pasaron por este orden 
por la linea, pero el juez-arbitro 
concedió la prima a Suárez se
guido de Motos. 

Al cumplirse la vuelta décima 
los corredores se lanzaron a un 
fuerte Sprint entrando en pri
mer lugar Botella, seguido de 
Ferraz y Garzón. 

L a clasificación de esta segun
da media etapa, ha sido la si
guiente: 

h Botella, 50 mininos 32 se
gundos; 2, Ferraz; 3. Pérez Gar
zón; 4. Barcelo, todos en el mis
mo tiempo. 

E n el mismo tiempo entraron 
otros muchos participantes. 

Ai poco tiempo entraron en la 
ineia, Gakk-ano e Iturat con el 
mismo tiempo de 51-31. Los dos 
primeros so rezagaron-para ayu
dar-a Iturat. 

Aviso a los Oíubs juveni les 
Se pone on conocimiento do 

todos los Clubs que integran el 
primer grupo .{ios que juegan en 
Gamonal), que quedan suspen
didos talas los encuentros" de 
mañana y solamente so celebra
rán los del segundo, o sea ios que 
jiaegan en. San Amaro y San An
tón. 

WELLANOS 

tn -̂u pugna con el juventud, Son 
varios los partidos que podríamos 
citar y a Ies cuales referirnos en 
apoyo de esta afirmación nues
tra; pero por otra parte no es 
muy necesario insistir en. las ca
lidades del cuadro burgalés, en 
su excelente forma y en la emo
ción que sabe imprimir a su jue
go, cualquiera que sea el contrin
cante que tenga enfrente. 

Por lo demás, quién duda que el 
Juventud se ha hecho acreedor al 
homenaje sincero y unánime de 
todos los aficionados burgaleses. 
¿íY qué mejor homenaje puede 
rendírsele que el de una asisten
cia nutrida? 

Frente al Béjar s? ofrece un 
partido pleno de interés, el cual 
debe servir para que el Juventud 
se reafirme en el buen lugar que 
actualmente ocupa en la clasifi
cación; pero para hacer esto posi
ble, habrá de mantenerse on esa 
linea de superación que última
mente viene mostrando y sin de
jar paso a toda confianza pernicio
sa, porque ya es sabido que el 
Béjar siempre se ha mostrado co
mo' difícil rival. 

E L BURGOS, A MADRID 

Hoy sale el Burgos hacia Ma
drid para contender mañana, en 
partido matinal, con el Rayo Va-
ílecano. 

Mucho podría escribirse acer
ca de la importancia de este en
cuentro; pero en cierto modo se
ría insistir sobro aspectos y ma
tices ya suficientemente tratados 
y expuestos. Creemos que a na
die puedo ocultárseles ya la. im
portancia de una victoria on Va-
llecas. Significaría recuperar un 
terreno lamentahlemente perdi
do y enderezar el rumbo, cuando 
ya la meta se avista. 

Suponemos que los Jugadores 
irán percatanos do este decisivo 
interés y de la importancia que 

. encierra el partido, por lo que se 
" aprestarán, a rendir al máximo, 

ante ol público y la critica ma
drileña. 
• Recordamos que fué precisa
mente eí •'match" con el Rayo 
Vallecano, en Zatorre, el que co
menzó a marcar el declive del 
conjunto húrgalos, después de sus 
felices inicios en el torneo. A 
ver si ahora lo que señala os otra 
cosa que tanto se ansia y se pre
cisa, la recuperación. 

Por lo demás, digamos que el 
equipo saldrá hoy, a las tres, ha
cia Madrid, donde se presentará 
la siguiente alineación: Guti; 
Pestaña, Barrios, Potralanda; 
Manín, Castillo; Hernando. Ca-
rriega, Mon, Pueyo o García Do
mínguez y Bollain. También se 
desplazan Beitia y Vill alabeitia. 

Como puede apreciarse, la úni
ca, duda estriba en el puesto de 
interior izquierda. E n Madrid se 
decidirá entre Pueyo y García 
Domínguez. 

Digamos finalmente que nos 
sorprende la ausencia de L q x o , a 
quien creemos que también de
biera dárselo alguna opción. So
bre todo cuando no hay otros in
teriores para ocupar el puesto. 

wmmmmmmmmmmm 

Metle de la Oniiieita lie 
loiiiiiiiilos de Palio ? Piii 
de la 0. n. L E. eo la 
leía de ioioof de Madild 

El miércoles último, en el domi
cilio social de ia "Mesa de Bur-
gor". tuvo lugar la actuación de 
la Orquesta de Instrumentos dc 
Pulso y Púa de la O. N. C. E . 
en magnifico concierto ofrecido a 
los socios de aquella. 

Con gran expectación se espe
raba en la "Mesa" esta actua
ción sobrepasando todo cálculo 
por el interés despertado, ante la 
ejecución primorosa del selecto 
repertorio que esto conjuntado 
cuadro, bajo la dirección del se
ñor Rodríguez Albert, interpre
tando las siguientes obras: 

Primera parte. — Aria de la 
Suite en Re, Bach; Las bodas 
""o Fígaro, obertura. Mozart: 
Marcha Turca, Mozart; Minuetto 
del Septimino. Beethoven y. Dan
za Húngara núm, 5, Brahms. 

Segunda, parte, 
termedio), Ballet 
za de la Pastora 
Gitana, Halffter 
Rcdriyo; L a Me 
desillas (Payana) 
ta de la Dolores. 

—Goyescas (in-
Sonatina: Dan-
y Danza de la 

; Estudiantina, 
sonora de Tor-
, Torroba y Jo-
Bretón. . 

Fina l de lo s E je rc ic ios 
e s p i r i t u a l e s d e l o s a l u m n o s 

d e l I n s t i t u t o y E s c u e l a 

d e C o m e r c i o 

Ayer finalizaron los Ejerciciod 
Espirituales que han venido prac-« 
ti cando los alumnos del Instituto y 
Escuela de Comercio. Los de cursor 
superiores, en sendas tandas, en ré
gimen de internado en la Casa Dio-« 
cesana de Ejercicios. Y las alum-
ñas en plan de mediopensiemado en. 
el Colegio de María Inmaculada. 

Simultáneamente todos los ahun-
nos de los primeros cursos de am
bos Centros, han asistido a loa ac
tos celebrados mañana y tarde e» 
las Salesas. 

E l acto final se celebró ayer con 
una misa de comunión en las parro
quias de San Cosme para el Insti
tuto y San Julián, San Pedro y Üs\x 
Felices para Comercio, pronuncian
do entusiasta y ferviente plática «íl 
M. I . Sr. D. Isidoro Diaz, director 
espiritual, asistiendo al acto los 
directores y Claustros de profesores* 

L a selecta y numerosa concu
rrencia premió con prolongados 
aplausos cada una de las inter
venciones do esta magnifica or
questa, que interpreto finalmen
te y fuera do programa, ante -el 
requerimiento de los oyentes, ei 
preludio de "La Verbena do la 
Paloma".. 

¿ C o n q u é l i m p i a u s t e d 

s u s l á m p a r a s d e c r i s t a l ? 

¿as kilnuaras de cristal se lim
pian en la mitad de tiempo y lu-
ô n mucho más empleando CRIS-
TASOL. So extiende- so seca... ¡y 
va está! En unos minutos quedan 
limpias y relaciontes, con esc her-
moKO brillo que ante, sólo se con-
segtiín en las lámparas de mucho 
precio, 

CIUSTASCU. limpi» iiunbióu cris-
talpís ss&ü&i t to^a óÍB$e de cris-* 
tal. Pruébelo. 

H O J A L A T E R O S - C H A P I S T A S 
' . A T E N C 1 O N 

Esta es vuestra clásica máquina PLEGADORA 

Talleres I B A L I C E . Arri^ornasia 
Telefono 15 (Vizcaya) 

Pedresa torea mañana en Toulonse 
Los probables carteles de ía feria de San isidro 

Después de su brillante actua-
cicn del domingo último en la 
plaza madrileña de Las Ventas, 
nuestro paisano Rafael Pedrosa 
vuelve a vestirse , de laces por 
cuarta vez en lo que llevamos de 
temperad?, para actuar el dorcin-
Sfo venidero en el circo taurino 
de la ciudad francesa de Toulou-
se, donde goza de sólido cartel, 
por los resonantes éxitos alli al
canzados. 

Esta novillada está montada por 
el empresario don Pablo Martí
nez Elizcndo y el cartel lo inte
gran con Pedresa, el vasco Enri
que Orive y el albaceteño José Gó
mez Ccüañero, es decir, la mis
ma terna que actuó en la novi
llada inaugural de la temporada 
en Bilbao, el pasado tí!a 31. En 
esta ocasión, los novillos perte
necerán a la acreditadísima ga
nadería cacereña de don Lísardo 
Sánchez. 

Aparte de esta novillada, pe
dresa tiene escriturada otra para 
el domingo siguiente en Salamsn-
ca y la empresa arrendataria de 
nuestra plaza cuenta con él para 
la novillada inaugure! de la teqi-
porada, prevista para el 1.° de 
Mayo, 
LOS PROBABLES CARTELES DE 

LA FERIA DE SAM ISIDRO 
Después de la ruptura de "Ca-

mará*' y «us toreros con la em
presa madrileña, y de quedar 
israbien excluido Antonio Bienve
nida de los carteles de la feria 
de San Isidro, se anuncian como 
probables l?s siguientes combina
ciones taurinas; 

Dia 10 de Mayo: Toros de doña 
Eusebia Calache, para Julio Apa
ricio. ctAntcñete" y José Ramón 
Tirado. 

Oia 11: Todos de Atanasio Fer
nández, para Julio Aparicio, Ma
nolo Vázquez y José Ramón Ti
rado. 

Día 12: Toros de don Clemente 
Tassara, para Joselito Huertas, 
Antonio Vázquez y Juanito "Bien
venida". 

Día 13: Toros de Antonio Pérez 
Para Rafael Ortega, 'Titri" y Pa
co Mendes. 

Día 14: Toros de Juan Cobale-
da. para Julio Aparicio, " L i t r i " y 
Manolo Vázquez. 

Día 15: Toros de Pablo Romero, 
para Rafeel Ortega, "Antoñete" y 
"Chicuelo M". 

Día 16: Toros de Alipro Pérez 
Tabernero, para Martorell, "L¡-
tri" y "Chicuelo 11". 

Día 17: Toros de Jesús Sánchez 
Cobaleda. para Manolo Vázquez, 

Gregorio Sánchez y José Ramón 
lirado. 

Día 18: Toros de Samuel Flores, 
p&ra Aparicio, "Chicuelo I I " y Pa
co Mendes. 

Día 19: Toros de Guardiola, pa
ra Gregorio Sánchez, Martorell, 
Carlos Corpas y Joaquín Bernado. 

Sor t eo meo: 

3 

E l próximo día 25, en los cstudî K 
de «Radio Castilla» y en la emisión 
taurina somanftl «La Fiesta Nacio
nal», tendrá lugar el primer sortea 
mensual de. premios que concede la 
empresa arrendataria de nuestra pla
za, en favor ÚXÍ los poseedores dc 
boletos taurinos de ahorro. 

X o h , premios a otorgar que \%p con
cederán a la numeración de ios bo
letos son los siguientes: 

Primero — Un, abono éontplefio 
de fcorabra, pata los tres festejos 
de la feria (dos corridas y ana no
villada). 

Segundo. — I>os ontradas do scu-
bra para la. novillada inauyurut dc 
la temporatíít. 

Tercero. I>os entradas de som
bra-para, la násmtt-uovilladí», 

Fara el propietario de! bar don-
do haya sido expendido el boloío que 
obtenga el primar p.n'mk». «c esta
blece »in premio constátente en tria 
entrada de sombra, para caaiquir-
ra de las rdofi. corridas - di*- ta feija. 

Kstoa sorteos se - efectua^-v» mon-
suabtuMite. 

L A . B M P K J B & V ' 

wmimmmamttá mmmmmme&tiei.* 

l i s d u s t r i a s 

P A L O M A 8. T e l é t o n o . 1313 

Nuestras insfalaciortes soa 00-
rantizadas y el coí/ro no efec
t ú a hasta su vu-cztc. en. v i a r t h a 

en per/aefeís condicicúies 

•Exisiendns, todo 16 ové1 fabr ica 
la Gasa í i G C A 

Precins U h t í o í / W c c o m p e í e n c í a 
T a r i j d s y m ú e s í r a s a domic i l io 

Importante organización iucremcuto de ventas comercia-
les necesita, delegado zona Burgos, Logroño, Santander y Soria 
con residencia en BCRGOS. Indispensable reúna condiciones 
idóneas de competencia y solvencia moral y material. Preíerible 
en^re asesut-atlores y publicitarics. Impoitant-isimos ingresos. Di
rigirse por eseritc con todo detalle e historial al mim. 1.126 Alas 
Aléala, 32. — M A I) H í D. 



Diario d e B u r g o s 

rara uavar patuca 
al isaai 

E l Alcoyano rifa un 
ajuar de novia y ofrece
rá festejos verbeneros 

en su terreno 
Alcoy.—El Alcoyano, aclual-

•mcnlc líder del noveno grupo 
de la. Tercera División, llenó 
enknmenle el campo del Co-
ílao, como en. los tiempos dé 
•permancneia m Primera Divi
sión, c-n su último partido con
t ra el VUlarreal. l a directiva 
ulcoyanásia consiguió reple
to f | campo del Callao con el 
anuncio del regalo d'-' un ajuar 
de novia valorado en cinco mi l 
pesetas, para la. señora o seño
rita agraciada en un sorteo, con 
•entrada enteramente gratis al 
campo, siempre que. fuera, 
acompañada de un caballero. 

Al objeto de que tampoco de
sertará el público pora el pró-
a imo partido, la directiva til-
ciyyanista anuncia la instala-
ciOfi dx. puestos de meriendas y 
refrescos, erquestinas y demás 

• diversioñes verbeneras en las 
inmediaciones del terreno de 
juego.—Al Hl. 

la unificación de cambios 
contratación de divisas extranjeras 

Entra en vigor 
aplicables a la 
Otro decreto del Ministerio de Comercio dispone el faocionamiento 
de mercados de divisas en las Bolsas de Madrid, Barcelona y Bilbao 

Por acuerdo de la Regidu
ría Central de Servicio- So
cial, quedan suprimidas los 

Justificántes para la obten
ción de pasaportes ponién
dose en conocimiento de to
das las mujeres comprendi
das en la edad de I T a .35 
años, que a partir del año 
próximo, no se expedirán 
éstos, si no se presenta el 
Cerificado oficial de tener 
cumplido el. Servicio Social. 

Madrid. — Dispone el Ministerio 
de Comercio, en decreto que publica 
hoy el < Boletín Oficial del Estado 
que.'a partir de" esta fecha, quedan 
unificados con carác te r general los 
cambios aplicables a la contrata
ción de las divisas extranjeras, sea 
su origen comercial o financiero, 
que" t endrá lugar a t ravés del mer
cado de divisas en las Bolsas au
torizadas para ello. Hasta tanto que 
por el Ministerio de Comercio, en 
uso de sus atribuciones, se modifi
que el sistema que por esta dispo
sición queda establecido, regirán pa
ra la liquidación de las divisas los 
cambios que se coticen en las ci
tadas Bolsas. 

Se mantiene en todo caso la obli
gatoriedad de cesión de divisas que 
establece el articulo 30 de la Ley 
de -i de Mayo de 1918, cuya liquida
ción se efectuará según lo previsto 
anteriormente. 

Quedan on vigor las disposiciones 
que regulan la cuenta del fondo dé 
retorno de cargas interiores, y en 
tal sentido sigue atribuida a la Di
rección general de Comercio la fa
cultad de elevar a. conocimiento y 
aprobación del ministro del . Ramo 
las propuestas de ingreso que en 
dicha cuenta proceda a realizar con 
cargo a las licencias de importa
ción o exportación, referentes a las 
mercanc ías que se determinen. 
• Se deroga el Decreto de 3 de D i 
ciembre de 1948, así como cuantas 
disposiciones, en relación con él o 
en oposición con lo establecido en 
el presente hubiesen sido dictadas. 

NORMAS SOBRE E L FUNCIONA
MIENTO D E L MERCADO DE 
DIVISAS 
Madrid. -:- Publica hoy el . pe

riódico oficial un Decreto del M i 
nisterio do Comercio relacionado 
con el funcionamiento del. mercado 
de divisas, en el -que se. dispone que, 
en las Bolsas de comercio de Ma
drid, 'Barcelona y Bilbao funciona
rá un mercado de • divisas, en él 
cual podrán ser negociadas éstas en 
la forma que se determina: por 
venta de todas aquellas que en di 
chos mercados se coticen, sea. su 
brigeií comercial o financiero y, 
por excepción, las ventas de divisas 
por el concepto de aportaciones de 
capital extranjero, d e b i clámente 
aprobadas por los organismos com
petentes, a favor, de empresas o ac
tividades españolas y dentro de los 
limites y condiciones señalados por 
aquellos en las correspondientes au
torizaciones, precisarán la previa 
conformidad 'del Instituto Español 
de Moneda Extranjera para cada 

caso concreto. 

C o n c e s i o n a r i o 

C I C L O S A Y A L A 

Madrid, ló - Tel. 5160 - BURGOS 

Las divisas extranjeras que se 
ofrezcan para su .venta en los mcr- j 
cados de divisas podrán ser adqui- j 
ridas y utilizadas para los pagos j 
que hayan de efectuarse al exterior 
cualquiera que fuese su concepto, 
comercial o. financiero. 

Las operaciones de venta corres
pondientes a cambios a realizar por 
extranjeros o españoles residentes 
en el exterior en viaje por España , 
así como los que para sus atencio
nes efectúen los extranjeros resi
dentes habitualmente en nuestro 
país ; rentas en el exterior de ca-

NUEVOS 
nODELOS 

5 0 - S O c e . 
C O N CUADRO OE ACERO 
M O N O T U & O REFORZADO 

6 0 c . c . 
I C O N SUSPENSION TELESCOPICA 

DELANTERA Y TRASERA 

c e . 
I C O N TRES VELOCIDADES Y 
¡ C A M B I O AL PIE 60 K m t . / h o r a 

M A T R Í C U L A n i c a r n e t 

Ksle nuevo insecticida contra 
Toan clase de insectos masticado-
res as- el arma de que dispone el 
txgrícultor para, llevar a la prác
tica un eficaz sistema de defen
sa, basado en extensas experien
cias, que permiten, con una. sola 
aplicación, garantizar lo comple
ta sanidad de los cultivos, como 
más adelante detallaremos. 

Lá presencia del "L'mdane" 
("Isómero Gamma, del Hexacloro-
riclchexanc-:) en la fórmula de 
fabricación del insecticida. "Ra-
pidín", le proporciona, además de 
extraordinaria eficacia, la. ven
taja, de ser complelamenie ino
doro y no transmitir sabor algu
no a las plantas con él tratadas. 

." I tapidin" actúa, sobre los in-
sectefi por contacto, por ingestión 
V por la toxicidad, do sus vapo
res. En los insectos rnasticadores 
ígt/sanos de varías clases) _atti-
cadós por "Rapidín" . y en los in-
eectos chu.pad.ores (Pulgones), se 
TTesenlan, a l poco tiempo de. su 
( rlieación, maniféstaéiones ner. 
PtosaSf seguidas de parálisis. El. 
t ícelo es impresionante por la 
rapidez de sus resultados. Y esto, 
en. súnm, es lo que se consigue 
r.r.n la anlicación del ' 'Rapidín*', 
que la "&'>eiei.Jad. Anónima de 
Atenos Medcm" ofrece a los aijri-
cnjltcres esjxiñoles , en sus distin-
fr-s tipos si fruientes: 
RA PI DIN É SPO LVORK A BLE 

Es un polvo finísimo vara ser 
utilizado en. espolvorcos, habiendo 
demostrado su ejicacia contra pvu-
chav clases de insectos masticado-
res, tales como el Escarabajo, de 
la patata; Orugas y Pulguillas, 
de las coles; Orugas, de los na
bos; Mariquita, de los melonares; 
Mefquilo verde, de las judías; 
Chinches verdes, de las huer
tas, etc. 

Para su aplicación no son pre
cisas cosieses aparatos, y n i si-
nu'iera agua. Bastan de 15 a. 25 
kilopramcs de "Rapid ín" (Espol-
vcreablé) oor hectárea —según 
el aesarroUo de los p lan tas - y 
7in espolvoreador "Eolo". de ne-
c/io, en las explotaciones de tipo 
medio: Un espolvoreador de ma.-
no, " fu tou" , en las pequeñas, y 
un mdo-espcl vareador "Ciclón-
Céntauro". rn ¡qs grandes. 

igualmente se recomienda para 
combatir los Gusanos, Larvas y 
Lombrices que anidan en los te
rrenos de cultivo, dando excelen
te resulta.de- contra las terriblea 
plagas- de Agrotis ó Gusanos del 
alambre. Gusanos blancos y lar
vas riel Escarabajo sanjuanero. 
RAPIDIN PULVERIZABLE 

Es un producto en polvo, para 
'diluir en agua, y que contiene 
materias ndherenles. humectan-
tés u cñimgentes, qué aseguran 
ana suspensión perfcctu. 

. Por su riqueza, en "Lindane" y 
las demás materias que le. acom
pañan, ya citadas, se. recomienda 
contra varias clases de Orugas 
de insec tos masticadóres, la les 
como el Esearabaio.. de la patata, 
Rosquilla negra., de los regadíos; 
Sitona. del guisante, '.'te. 

Les tratamientos deben elce-
tua.rse con las sulfatadoras de pa
lanca "Bcrdelesa." o "Española" ; 
de prisión previa, " Árboretc-
Medem", o. cuando se traté dé 
grandes extensiones, ce?, los pul-
verizadoret de albarda, sobre ca
rro o de motor F l r r i lux" , "Flor-
mayor" o "Flormini" . 

RAPIDIN EMULSION 
Se traía, de un producto l iqui

do, para, diluir en agua, él cual, 
se recomienda ño sólo contra 
Orugas z Insectos masticadóres; 
sino con tra. Pulgones y Tr ips que, 
como es sabido, son mucho más 
difíciles de exterminar. 

"Rapid ín" (Emulsión) es tam
bicn. muy útil para la désinsecío-
ción de viviendas, edificios agri-
cclas, ganaderos, etc.. impregnan
do paredes y techos para prote
ger, d-vianfe. varias semanas, lús 
lócales tratados eentra cualquier 
invasión de moscas y mosquitos. 
RAPIDIN PATATAS 

En extensas .roñas de España, 
atacan a la patata, simultánea
mente, un insecto tan voraz como 
el Escarabajo y upa. eriptógamcL 
tan destructora como el Mildeu, 
Atabacado, Mancha o Roya.. 

Combatir separadamente cada 
una de estas plagas supone u n 
número de tratamientos muy con
siderables y. por tanto, un gasto 
de mano de obra gue hace antie-
e m ó m i c a ta salvación de la co
secha. Se recomienda per ello 
atacar ambas plagas c. un tiem
po, tratando él peda tal con "Ra
pidín Patatas", poderoso insecti-
cida y criptogamicida, compuesl<j 
ac "Lnidane" y Cobre, que se 
presenta en dos formas distintas, 
según sé vaya a emplear en 1 ra
in mientes líquidos o sn espolvo
reo. 
RAPIDIN VINAS 

Es un rreparado especial de 
"Lindane", Cobre y Azufre, pre
sentado en polvo impalpable, jy i -
rn su empleo en espolvoreas. 

Se comprende fácilmente la 
importante economía, que signi
fica para el (urricullor poder rea
lizar, en una sola operación, de-
jensa tan completa de sus cult i
v a que, de otra forma, supon-
di ia im cuantioso gasto de mano 
de ebro. 

Empleando "Rapidín. Viñas", 
contra las plagas de la vid, se 
destruye, en. vn solo tratamiento, 
las Invasiones hurto frecuentes 
de Oidio y Mildeu, insectos tan 

temibles como la Piral. Altica. 
Cóchylis, Budemis y otros. 

Análogamente, pueden obte
nerse los mejores resultados en 
cultivos horiícolas, én tos cuales 
"Rapidín Vitias" combate, a un 
mismo tiempo, criptógamas co
mo Roña, Niebla, Mildeu, An-
tracnosis, Oidio, Mal blanco, Ce-
nicilla, Sendreta, etc., y Gusanos 
y Larvas de los que devoran las 
hoja¿. 
RAPIDIN SEMILLAS 

Otro preparado en polvo, con 
riqueza en "Lindane", destinad.o 
especialmente ' para, proteger las 
plantar. —en el terreno— contra 
el ataque de. los insectos del sub-
suúío; desde su nacimiento y du
rante su. desa.rrótlo. 

"Rapidín Semillas supeme una 
(kjeny.a frente al ataque de los 
insectos (pie íe desarrollan y v i 
ven bajo el suelo y contra los que 
pasan en él algunas de sus fases 
de desarrollo. 

Está, indicado contra, id Gusano 
del alumbre. Gusano blanco, Ros-
quilla. Gryllotalpa, Co.dell o Ta
llar rós. 

La remilla destinada a la siem-
Üra se mezcla, en. la. proporción 
de 230/300 gramos de "Rapidín 
Semillan" ;x^r cada. 100 kilogramos 
de simiente, hiendo el gasto de 
pu-duelo tanto- Jnayor cuanto 
más menuda sea la simiente. 

Lá "Sociedad Anónima de Abo
nos Medem" enviará gratuita-
nientc un ejemplar de sus folle
tos explicrdivos, con grabudos y 
censejos prácticos, tanto de /os 
pioductos que hemos eitado (re
gistrados en la Dirección Gene
ral de Agricultura con los Jiúme-
mos 671, 672, 678. 697, 698, 886 y 
716) égmo de los aparatos espoí-
vereadores y pulverizadores, a 
teda persona, o entidad que lo so-
licüe, debiéndose dirigir la co-
11 cspr.ndencia a: "Sociedad Anó
nima, de Abonos Medem", O'Don-
nelli 7, Madrid. (Apartado de Co
rrees número 995).. o a su Agen
cia en Burgos, General Mola 12. 

Créditos agrícolas 
a Pioilla Trasmonte 
y Olmos de la Picaza 

Madrid—Por ol Servicio Na
cional del Crédito Agrícola se 
han concedido, entro otros, los 
siguientes préstamos: 200.ooo pe
setas a Pinilla Trasmonte v 
130.000 a Olmos do la Picaza, 
ambos de la provincia de Bur
gos; „ 

pital y trabajo, comprendidas las 
relativas a propiedad intelectual o 
industrial transferidas a favor de re
sidentes en España , y remesas des
de el exterior de auxilios familia
res, socorros, pensiones, jubilacio
nes y otros conceptos análogos a 
favor de residentes en España , po
drán efectuarse, a opción de los 
interesados, además de en Bolsa di
rectamente, en el Instituto Español 
de Moneda Extranjera o en cual
quier establecimiento bancario y. 
por lo que concretamente respecta ¡ 
a los cambios, podrán también efec
tuarse en las delegaciones fronte
rizas o aeropuertos del Instituto y 
del Banco de España , así como en i 
los hoteles y agencias de viajes que • 
se hallen debidamente autorizados; 
al efecto. Los tipos de cambio que i 
habrán de aplicarse a las divisas ne-I 
gociadas, serán los señalados por j 
el Instituto Español de Moneda Ex
tranjera, tomando como base el pro
medio do los tipos practicados en 
el morcado de divisas de la Bolsa 
de Madrid. 

E l plazo para la venta de las di
visas en los mercados de las Bol
sas dé Comercio, así como el cóm
puto del mismo, será fijado en las 
disposiciones complementarias dé 
este Decreto. Las adquisiciones" de 
divisas deberán efectuarse en el pla
zo que señalen las disposiciones 
complementarias del Decreto, que 
será computado desde la fecha, do 
autorización de compra, que siem
pre deberá formalizarse por el in
dicado Instituto, tanto si dicha au
torización, de compras se refiere a 
licencias de importación, como a 
cualquier otro concepto expresa
mente autorizado por dicho Inst i 
tuto. Transcurridos los plazos que 
señalen sin que la operación de 
compras se hubiese realizado, la au
torización quedará au tomát icamen
te anulada así corno la licencia do 
importación correspondiente, cuando 
ello proceda. Las divisas adquiridas; 
a tenor de lo señalado con anterio
ridad', deberán ser utilizadas preci
samente en las atenciones para que 
fueron concedidas, y en lo que al 
pago de mercancías se refiere den
tro del plazo de licencia de las res
pectivas licencias dé importación. 
Las divisas adquiridas y no u t i l i 
zadas, serán puestas obligatoriamen
te a la disposición : del Instituto, 
quien podrá autorizar su negocia
ción en el mercado o realizar su 
adquisición directamente. 

De acuerdo con los té rminos del 
presente Decreto y .de los Ordenes 
ministeriales que sobre el particu
lar puedan dictarsf, el Instituto Es
pañol de Moneda Extranjera pu
blicará en el «Boletín Oficial del 
.Estado» las normas que deberán ob
servarse on las operaciones corres
pondientes en los. mercados de di
visas, asi como la clase de és tas 
admitidas a. negociación, o igual
mente establecerá el procedimiento 
de liquidación de las operaciones 
en curso. 

Este Decreto e n t r a r á en vigor el 
día de su publica.ción, quedando 
derogado el de 26 de Octubre de 
1951 y cuantas disposiciones se opon
gan lo dispuesto en el pl-esenté. 

• r 

Studebaker, seminuevo, volquete. 
Gassot, i 

H ACE tres añes, el Duque de Alba 
rcgrcsjba a Madr;J. d&de tíe-
ira alicantina. Hama estado en 

Elche, presenciando la representa
ción del misterio de Eltíie. E l . via
jero infatigable, conocedor apasio
nado de cuanto signifícase arte y 
recuerdo, no habia visto nunca, sin 
embargo, aquell? mueitra del vie
jo teatro religioso. Diriase que, de 
prento, una llamada urgente y le 
apremió para que no dejase de co
nocer el "Misterio". Estuvo en E l -
ciit, con la Condesa de Yebes, con 
alguna otra persona, v luego, por 
carretera, regresó ? Madrid. Fue 
quedando a la espalda la tierra le
vantina, brillante bajo el sol del es
tío. En el horizonte se dibujó el ca-
ssrio de Alm?nsa; soore el cerro, el castillo ára
be. En torno, la llanura, presentimiento de las 
tierras, próximas que guardan la sombra de don 
Quijote. 

Hizo alto el Duque de Alba. El nombre de Al-
mansa estaba Heno para él de resonancias histó
ricas. Todo, por no se sabe qué profundas raices 
misteriosas, adquiría para el Duque en aquellas 
pernadas de Agosto una emoción aguda y apre
miante: aquel deseo de ir a ver el Misterio de El-
Cfee, este otro deseo de detenerse en Almansa, lu
gar ligado entrañablemente a la historia de su 
linaje. Tuvo una repentina idea: enviar un tele
grama a Churchill, emparentado lejanamente con 
él, y ligado, igualmente, a la figura del Duque 
de Beiwick, protagonista de la batalla que, mu
chos años antes, se habia librado alli, en los lla
nos almanseños. 

Asi lo hizo. No era hora de servicio, mas, 
amablemente, le fué facilitado al Duque el cum
plimiento de su deseo. De Almansa salió aquel 
día el telegrama en que Alba, saludaba a Churchill, 
a! paso por aquel lugar unido, aunque fuese tan 
remotamente, a la vida de ambos personajes: el 
aristócrata español y el político inglés. El telegra
fista mostró su asombro por el mensaje en qua 
s's juntaban dos nombres que pertenecían ya a la 
Historia contemporánea. En la vida tranquila de la 
ciudad, era un pequeño acontecimiento aquella ho-
jilla de papel en el que se unías los nombres de 
Alba y de Churc&iill. Al mes siguiente, el Duqua 
moría en Lausana. 

De la batalla recordada por el prócer español 
al político inglés en el telegrama almanseño, se 
cumplen ahora los doscientos cincuenta anos. La 
ciudad se dispone a recordar !a fecha, que fué 
decisiva en ia Historia de España. Nunca sabe
mos, cuando un día empieza, lo que éste va a sig
nificar en la pequeña o la gran Historia. "Vivi-
mes muchos días indiferentes por una hora que 
nos interesa", dice en una de sus comedias, don 
Jacinto Benavente. Cusndo, aquella jornada de 
Abril de 1707, despertó Almansa a su vida tran
quila de siempre, ignoraba que allí, a sus puer
tas, iba a decidirse, para siglos, la Historia de 
España. Dos fuerzas se disponían a enfrentarse. 
La guerra de Sucesión, porfiada, enconada, en
centraría su desenlace en aquellos llanos que son 

L O S D I A S Y E L R E C U E R D O 

Primavera de sangre 

en Almansa : 

P o r J o s é M O N T E R O A L O N S O 
Esa 

el cruce de Castilla y Levante. Unos llanos que tie
nen algo —a la vez— de bienvenida y de sáiol - , . . - j — cCiOS 

del viajero: bienvenida o adiós 
según la rma 
les próximos campos levantinos, bienvenida 

adiós a las cercanas tierras caítellanas 
El movimiento militar de las tensas jornada, 

precedentes culmino aquel día en un combate dp D 
CISIVO, en el que hubo viento de victoria soiaS 
una- panderas y abatimiento de derrota sonre otrre 

tamente la serenidad iuminosa de las horas én Ta 
tlc;ada icrnada primaveral. Buen escenario oara 
batalla el de 1? llanura almanseña, donde las \S 
zas del trágico juegon pueden moverse en obT 
duncia a una concepcicn superior y meditada En 
un escenario de montaña, la guerra parece tenpr 
otra fjsonomia. Pero en llano la batalla viene a 

- como el dibujo de un tapiz. La batalla de Al-
nsa a la manera clásica, armoniosa 

ser 
ma 
palabra—... Es un ajedrez dramático, en el qu« 
los. movimientos responden a una actitud mentaf 
en el que el peligro puede ser, paradójicamente' 
la razón del triunfo. La jornada de Almansa co
noció esa hora grave y el acierto del Duque de 
Benvick fue convertir los instantes inciertos v 
añasgados en la historia terminante y final Si 
el hecho entra, por derecho propio, en la Historia 
y la teoría militar, no sería, tampoco desatinado 
extraer de él un cierto valor humano y moral: la 
adversidad es, efectivamente,, muchas veces, fuen
te de energía y posibilidad de triunfo en el hom
bre y en los pueblos. 

A! cerrar un día de Abril, hace doscientos cin
cuenta años, la Historia de España haSiia entrado 
en una etapa distinta. Almansa habja vivido una 
jornadr. literalmente decisiva, y unas horas bas
taron para torcer el curso de la vida nacional. La 
ciudad fué recobrando, más tarde, el pulso sose
gado de normal existencia: su trabajo y su can
ción, la íntima alegría de los hogares, ía oración 
y la míes, la pequeña esperanza de cada dia. Pe-
10 a sus puertas, en la llanura, quedaba la Histo
ria, unida para siempre al nombre de Almansa. 
Fue una jornada que empezó como tantas otras, 
pero que traía en sus entrañas la fuerza que ha
ría cambiar el rumbo de España. 

uperavi 

, (Cróni ca de 
"Tachín" , ex

clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

•Pleno extraordinario en el 
Ayuntamiento. Presupuesto y re
sultas. El señor Elolri, nuevo dele
gado de los servicios económicos 
municipales, ha declarado, tras un 
detenido estudio del asunto, que 
la situación financiera del muni-
cio es francamente opt¡•misma, no
ticia que rics h.a ále^rádo muy de 
veras a los vecinos de Madrid. En 
las cantidades propuestas fiay un 
superávit de ¿>iete ' millones, pese 
a haberse verificado ; . pago de 
algunas partidas atrasadas y al 
incremento experimentado p o r 
otras. Enhorabuena. 

HOMENAJE 

'Er" jinete andíjluz pasa en su 

jaca ante el balcón de la "señita" 
y la saluda cordobés en mano. 
Ella, amplia faldi,, gran moño y 
Claveles a un lado de la Testa, le 
corresponde, enamorada. Esas son 
las figuras que constituyen el mo
numento a los normanos Quintero, 
erigido en un rincón del Retiro 
que fué muy amado per Joaquín 
y Serafín. Ante él, todos los años, 
se celebra un acto de recuerdo a 
•les autores de "'Pipióla", en el día 
del aniversario ele la muerte de 
Serafín, que es hoy. De ella heco 
diecinueve años. Este no ha habi
do diícursos, medida de lo más 
razonable y pertinente- El acto 
ha cersti tuído en la icpresenta-
ción de varias escenas de los Quin
teros. Marujita Díaz h.i interpre
tado un papel de "Chiquita y bo
nita'* y María Bru y Jesús Tcrde-
sillas han bordado "Mañana de 

(Viene de primera pág.) 

dos los procuradores para formu
larlas. dentro del plazo de quin
ce diás contados a partir de la 
insereción del texto «m él Boletín 
Oficial de las Cortes. Figura en
tre ellas una de don Juan Manuel 
Pardo de Santayana a la totalidad 
del preyecto a pesar de no estar 
suscrito por el número reglamen
tario rio procuraderes, fué estu
diada por la ponencia esta en
mienda, que tiende a diferir la 
reforma parcial de la Ley de En
juiciamiento Criminal abogando, 
en cambio, por una modificación 
total. 

illa sido rechazada esta enmien
da por estimar la ponencia que la 
vigente Ley con las modificacio
nes ahora en estudio, cumple:- el 
prepósito de una buena política 
penal, Un-í serie de circunstancias 
no previstas —como el aumento 
del tráfico— aconsejan esta refor
ma urgente y parcial. Los acci
dentes de circulación han causado 
alarma ia la opinión pública y exi
gen que se est-rblezca un sistema 
de represión más a tono con el 
ritmo de la vida Tncdeina. 

El procurador señor Lechuíía Pa-
nrs elevó a la Comisión varias en
miendas al articulado del proyec
to. Algunas han sido incorpora-
dasal dictamen y otras destina
das total c oarrialmente. 

Quince artículos de los vein-
ticcho. de que consta el provecto 
df- reforma presentado por el Go
bierno con obieto de modificacio
nes, bien a través del estudio de 
la ponencia o en virtud de las 
enmiendas de los procuradores o 
en el curso de esta sesión del 
plenc. 

La lectura del articulo 779, en 
que se determinan les tipes de 
d .üio quo quedarán su lotos al pro
cedimiento de urgencia prepues
to, suscitó amplio debate en la 
sala. Principalmente, el número 
tercero, quo hace referencia a los 
delitos de circulaüión, el proyec
to de Ley estaba redactado en es

tos términos: "Delitos de impru
dencia cometido con ocasión de 
la circulación por las vias públi
cas". La ponencia, por entender 
que también pueden cometerse en 
las vías, privadas, incluía en su 
infrrme este último concepto. El 
señor Escobedo estima nue debie
ra omitirse la referencia a cual
quier cíase de via, pública o pri
vada, ya que Con esa especiflo
ción podían quedar exeluido.s de
litos del mi^mo tipo cometidos en 
•lusrares que no sen de tránsito ha
bitual. El presidente de la comi
sión concede la palabra al señor 
Díaz Ambrona, quien p^opugná se 
incluya lá mención de "vehículos 
de toda clase", ¡dea a la que se 
adhiere otro procurad!);-, pero con 
la expresión de "circulación reda
da". Después de latga d;:libera
ción, se acepta el criterio dei se
ñor Escobedo. 

Arrobadas por el pleno las mo
dificaciones introducidas por la 
ponencia a los artículos 782. 784, 
785, 786, 787 y 788. i • admite a 
continuac¡ón la redacción propues
ta en la enmienda del señor Le-
chusra Paños al 789. En el provecto 
de Ley el texto ekcía que las au
toridades a qu'enes corresponda 
la instrucción de las primeras di
ligencias pueden ordenar que les 
acompañe cualquier facultativo 
para prestar los oportunos auxi
lies al lesionado. Si e] facultativo 
requerido no se presta a ello in
currirá en multa "a no ser nue 
hubiera incidido por su desobe
diencia en responsabilidad crimi
nal", según el criterio del señor 
Lechuga Paños, el facultativo que-
niegus sus servicies incurrirá en 
todo caso en multa "sin oerjuiclo 
de la responsabilidad criminal a 
que hubiere lugar". Este criterio 
es aceptado por la ponencia y el 
pleno y pasa á fermar parte del 
texto. 

A propuesta del señor Díaz Am-
brena, el pleno hace suya una adi
ción al articulo 803, nn cuya re
dacción, según el proyecto, se de
cía que las condenas por delitos 

sujetos al procedimiento de ur
gencia no se consignarian en las 
certificaciones que el registro cen
tral de penados rebeldes expida, 
sino cuando la solicitud de ante
cedentes preceda de la autoridad 
judicial. Con la iníciitiva del se-
ñer Díaz Ambrona, dichos delitos 
se harán constar éh las certifica
ciones que se soliciten para obte
ner el permiso de conducir. 

Leído el resto del informo de 
la ponencia y aprobado con roc-
iificaciOjies dé carácter técnico, el 
presidente declarada wprobado " I 
proyecto de Ley, que en su dia se
rá somotido al Pleno de las Coi-
tes. 

La próxima reunión del pleno 
de la Ccmisión de Justicia se de

dicará al estudio del preyecto 
de Ley sebre el Registro Civil. 

Como española, tienes un 
deber que cumplir que es el 
Servicio Social. 

OJO 

\ 

sol". Se ha representado después 
un acto de "Cancionera" y otro de 
"Malvaloca", la serrana mcrecede
ra de que la fundieran de nuevo 
como funden las campanas;, con 
intervención de Lola Membrivcs 
Maria Fernanda Ladrón, ríe Guov* 
ra. Soler Mari y Ricardo Caiw 
les. : 

LONCHAS 

Una mujer ha compra do cien 
gramos de jamón de Ycrk, Los ha 
pagado y se ha ido a su casa. Al 
desenvolver el paquetin se ha ei> 
contrarío, asombradisima, que M 
vez de jamón babía allí algo un 
poco más delgado: doce biücU:-
de mil pesetas. Inmediatamente 
ha regresado a la tienda, ha de
vuelto los billetes y se fia llevado 
el jamón. El tendero había en 
vuelto éste en un paquete exacto 
al en que tenia las pesetas y | 
confundido los pgquetitos al ser 
vfr a la mujer. Esta es Ka manda' 
oera de las hermanas del cuito 
cuca rís tico. 

G O Í i l 

Como era de esperar se siai'f 
discutiendo el tanto niarcano» 
aver por los ingleses del Man. 
chest.er United, encasillado eBJ 
las llaiiíadOs "fantasmas". Uno-
dicen, oue vieron perfectamew 
oüc el balón no había traspaS'1 
do la raya, y entro ellos, con* 
ocurre indeíoctiblemente, !ia. 
muchos que se bailaban en 
otro lado del terreno y rio freIJJ 
a la portería españolad ív-rtefl 
con al prrupo de apasionados o" 
ven todo mucho mejor oue | 
júreos de línea, que el arbitro 
fiue los espectadores nue 
la nariz Junto al pelotón. 

El arbitro, por cierto. deciOi 
al parecer por deducción. P1 
sospecha, por conjetura- PeŜ lW 
oue las Partirlas declaraban ^ 
los pleitos .i amas deben i u z ' ¿ ^ 
por conieturas. So hallaba en 

& 

toma1 

ficil posición nara apreciar c.v;. 
tamente la jugada, ñero u0 y^j 
rió un instante en darla ñor • 
Pda. El cronista so hal'aba.-
ol contrario, frente a uno di 
laterales de ¡a portería y 
rainmte cómo ni balón, del f 
zo do Alonso, traspasaoa >" 
ya blanca en quince o 
centímetros. Y como él lo vie 
torios los oue se hallaban ^ 
cados en aná losa situación. a 
sentimos de veras, pero íuc 

El mes próximo tendrá - m 
la primera exposición do la 
da infantil, dedicada a los * J 
v a sus mamis. Se vera ^ 
certamen todo lo relacionado ^ 
el atuendo y la diversión oe y¡ 
chicos, corno trajes, libros-
guetcs- • cf] 

Se exhibirán modelos y ~* 
lebrará nn concurso j ^ l 
elección del traje iníanui .• 
elefante v nráctico, de su e | 
ción a través del tiempo >' , jiir 
que tenean relación con '«* 
ratura iníantil. 
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